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p,lJícia Militar baiana revoltou-se contra pagamento de miséria. 
F orças Armadas ocupam Salvador e voltam a matar. 

Cenas de guerra na cidade. Inconformismo na tropa mostra 
dimensão da crise político-social no Brasil. Página 3 

Soldado do Exército "cuidando do trãnsito" armado com 
submetralhadora; a população não gostou da ocupação. 

Reunião de 500 operários para garantir vitória da 
União Metalúrgica nas eleições sindicais de São Paulo 
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Dia 29 Vila Euclides 
I 

volta a ser da classe 
I 

A crise dá impulso 
a revolta do povo 

Tropas federais ocuparam Salvador numa operação 
de guerra e dominaram pela violência uma revolta na 
PM. No outro dia o general Figueiredo ft:z mais um 
discurso prometendo democracia. 

armazéns para conseguirem o alimento a que têm 
direito. Os posseiros do N arte defendem suas terras de 
armas na mão. Até no carnaval, foliões entraram em 

operária de S. Bernardo 

el.. Desta vez a miséria e o descontentamento 
4fl"' atingiram uma parte das forças armadas. A 

crisef01 mais forte do que a disciplina ensinada e 
repetida exaustivamente nos quartéis. Os generais 
usaram palavras suaves para esconder a gravidade 
do fato, mas na prática usaram tropa de combate 
armada para a guerra. 

Mas o sangue do tenente assassinado, se calou o 
protesto da PM, não foi capaz de camuflar a 
desagregação <to regime, que se drsenvolve aos saltos. 
Os generais sentem o coração bater descontrolado 
quando a crise joga tropa contra tropa. A história 
mostra que daí para frente é fácil perder o controle da 
situação. 

O agravamento da crise, a fome, o desemprego e a 
violência levam a insatisfação e a revolta por todo lado. 
Em São Paulo milhares de trabalhadores.. em verda
deira batalha contra a repressão, quebraram vários 
trens. No Rio também houve quebra-quebra nas ferro
vias. Em Santa Cruz do Rio Pardo o povo quebrou a 
prefeitura e a Companhia distribuid?ra de água, e p~s 
o prefeito para correr. Em Belo Honzonte os motons
tas c trocadores. na marra, pararam os ônibus da 
cidade por mais de 5 horas. Em Santa Cruz das 
Palmeiras a rebelião popular expulsou a polícia da 
cidade. No Nordeste os sertanejos invadem cidades e 

choque com a polícia, no Rio, resultando em cerca de 
400 feridos. Também os soldados da PM, em geral 
força repressora, são atingidos pela crise e por sua vez, 
para defenderem uma vida melhor, enfrentam a fúria 
dos generais. 

Os deputado~ c o governa~or do Par~, que rompem 
com o PDS; o senador DJalma Marmho e outros 
parlamentares que ousam se opor às ordens do 
Planalto, e até ministros demitidos por certas posições 
independentes que assumem: todos estes novos 
"inimigos~ do governo mostram a acelerada desagre
gação do regime, impulsionada pela grave crise 
econômica no país. 

* 
A crise contrapõe cada vez mais a demagogia 
dos generais com a sua prática de violência. 

Contrapõe suas promessas de diálogo com o monopó
lio do poder mantido pelas forças armadas. Contrapõe 
as soluções capitalistas. em favor dos poderosos, com o -a--;;;; 
agravamento da miséria do povo. 

* 
A crise impulsiona a r~volta Pt?putar .. E a 
generalização dos conl h tos ensma rapida

mente ao povo que a solução de seus proble~nas_ está 
em suas próprias mãos. Desmancham-se as ilusocs .e 
cresce o sentimento de unidade entre todos os opn
midos. Amadurecem as condiçõe~ para a vitória da 
luta contra a fome, o cntrcguismo e a repressão. 
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REVOLTA EM SANTA CRUZ DO RIO PARDO - SP 

Roubo revolta 
a cidade 

as vidraças. dos prédios com chutes 
e pauladas. Os vereadores fugiram 
correndo pelos fundos. 

O barulho atraiu mais pessoas ~ l'tiRíll~·~._.t:l~ 

Paciência tem limite! É o que 
mostrou os moradores da cidade de 
Santa Cruz do Rio Pardo, 30 mil 
habitantes, 70% de bóias-frias, a 
400 quilômetros da capital paulista. 
Cansados de ser espoliados pela 
Sabesp (companhia de distribuição 
de água) e diante da incompetência 
dos políticos locais, a população 
desabafou a sua revolta. Com paus, · 
pedras, latas e tijolos depredou os 
prédios da Câmara Municipal, pre
feitura, Sabesp, a ca~ do prefeito 
do PDS e o único cinema da ci
dade. 

que se juntaram aos outros mani- ~ 
festantes e se dirigiram à prefeitura 0 
e ao prédio da Sabesp. A esta altura .J 

já eram cerca de 500 pessoas. Dali 
partiram para a casa do prefeito, 
que foi cercada pela multidão. O 
prefeito foi bastante xmgado pelos 
populares que também jogaram 
algumas pedras, nas vidraças. 

A meia-noite chegavam reforços 
policiais das cidades vizinhas, en
quanto a população se dispersava 

COMO fOI O 8 DI MARCO NO BRASil 
CANSADOS DE SOFRER 
Eram 21:30 horas do dia 5 de 

março e os yereadores estavam em 
sessão na Câmara Municipal. O 
presidente da Câmara, do PDS, 
encerrou a sessão, não permitindo 
que o assunto Sabesp fosse debati
do pelos vereadores. Várias mulhe
res que estavam presentes e que 
haviam recebido contas de água 
altíssimas (acima de 5 mil cruzeiros) 
ficaram indignadas e começaram a 
xingar os vereadores. 

Mulheres comemoram sua data. As dificuldades não emperrarão o avanço do movimento. 

O protesto das mulheres foi o 
estopim da revolta. Os outros po
pulares que estavam ali começaram 
a derrubar mesas, cadeiras, arran
car quadros das paredes e a quebrar 

sem entrar em choque com a polí
Cia. 

EXP LOSÃO DE REVOLTA 
A população já vinha reclaman

do há tempos da Sabesp. Houve 
casos de um simples morador pagar 
13 mil cruzeiros de conta de água 
num mês. 

O prefeito nunca se preocupou 
com esta situação aflitiva da popu
lação, mas atribuiu o tumulto "à 
mentalidade doentia que toda a 
comunidade possui". Mas o povo 
acha que quem tem mentalidade 
doentia é o governo, yue vai levan
do a vida dos pobres no país à uma 
situação insuportável. 

lheres, vamos ser sempre escravas". 
A pretexto de unidade, a parti

cipação política da mulher ficou re
legada a segundo plano. Era aí que 
havia maiores divergências. Então, 
as forças que dominaram o con
gresso impediram o debate para 
não perder o controle da situação. 

UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES 

As comemorações do 8 de março 
em São Paulo foram marcadas pela 
divisão, com a realização de dois 
encontros de mulheres. A participa
ção ficou aquém do esperado: o en
contro no Tuca reuniu 300 delega
das.representando 6 mil mulheres, 
incluindo o interior. No Pacaembu 
compareceram cerca de 2 mil mu
lheres, mas não eram delegadas 
eleitas. Se a proporção fosse a 
mesma, seriam apenas I 00 delega
das. Os resultados foram melan
cólicos. O encontro no Tuca pouco 
andou em relação ao ano passado. 
As campanhas aprovadas quase se 
repetiram. Agregou-se apenas al
gumas questões trabalhistas e a luta 
contra o controle de natalidade 
imposto pelo FM I e pelo governo. 

Unidade se dá em cima de plata
formas políticas determinadas, na 
defesa dos interesses do po\oo. i\ 
"unidade" proposta no Tuca con
tribuiu para afastar as mulheres da 
discussão das questões políticas 
mais candentes, entre as quais se 
destaca a Constituinte. Ratificou 
uma nova forma de discriminação 
da mulher. 

lnaugurou-st: também uma "no
va" forma de aprovação das cam
panhas que definem o rumo do mo
vimento feminista: ou por consen
so ou por maioria de 2/ 3! Ou seja, 
uma minoria de um terço empena 
as decisões da maioria. Além d isso, 
os observadores foram impedidos 
de falar. Soberana foi a 1 coordena
ção, e não o congresso ... 

Por uma causa justa FALSA UNIDADE 

UNE enfrenta MEC Foi um encontro de cartas mar
cadas. As delegadas eleitas nas re
gionais foram em sua maioria re
presentantes de forças políticas 
atrasadas, interessadas em emper
rar o ava,nço político do movimen
to . As poucas representantes de 
massa presentes assi~tiam a tudo, 
perplexas, sem entender porque 
eram impedidas de !>e manifestar. 
Uma delas, revoltada, chegou a 
afirmar: "se o nosso movimento 
continuar sob a direção destas mu-

"O ministro-general Rubem Lu
dwig demonstra mais uma vel, 
para nossa tristeza, a intransigên
cia c a irresponsabilidade com que 
trata os problemas do ensino supe
rior e o relacionamento do M EC 
com os estudantes". Este foi o 
desabafo irritado de Aldo Rebelo, 
presidente da UNE( União Nacional 
dos Estudantes) ao saber que o 
Ministério da Educação e Cultura 
( M EC) havia se recusado a atender 
todas as dez reivindicações dos 
estudantes, além de evitar o diálogo 
com a UNE. 

, .L,u .I.FRISIIE tUDCORDEt tI 

professare~ Vém 
razlo lti-

mos anos contra o total abandono 
a que vem sendo relegada a educa
ção no país. Basta ver que o Brasil é 
a nação da América do Sul que 
menos recursos do orçamento apli
ca no ensino (4,8%). Depois vem a 
Argentina com I 0%. Paraguai com 
15q. O Equador é o que mais apli
ca na educação, com 36% do orça
mento nacional. A UNESCO reco
menda em nosso Continente um 
percentual mínimo de 25% da ren
da nacional para o sistema ed u
cacional. 

O Estado a cada ano que passa 
vem deixando de assumir os com
promissos com a educação. Até 
1969 havia mais alunos nas univer
sidades federais que nas particula
res. Hoje, 75% do ensino superior 
estão nas mãos de particulares. 

i DIFÍCIL ESTUDAR 
1 Muito alunos têm deixado de 
Çstudar devido aos exorbitantes 
~umentos nas anuidades escolares. 

oi o que ocorreu por exemplo na 
M U, em São Paulo, uma rede de 

aculdades com cerca de 27 mil 
!unos matriculados. Considerada 
ma das mais caras do estado, 
omente este ano ela aumentou em 
uase I 00% suas mensalidades, que 
ariam de 9 a 13,5 mil cruzeiros. 
stes preços levaram quase cinco 
i! estudantes a deixar de fazer 
atrícula por falta de condições 

conômicas. 
Solange Di Stasi e Miriam Tron

olone estudam no 3° ano do Ser
iço Social na FM U. As duas, 
orno a maioria dos estudantes, tra
alham durante o dia para custear 
s estudos. Solange ganha Cr$ 
3.800,00 mensais, gasta Cr% ..... 
.000,00 na faculdade, mil cruzeiros 
e condução e diz que com o res-
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tante não dá nem para comprar 
livros. A situação de Miriam é pior. 
A partir deste ano ela tem de fazer 
empréstimo para conseguir pagar 
as mensalidades, pois ganha um 
salário de Cr$ 9.300,00. Sobram 
300 cruzeiros para pagar condução, 
comprar material escolar e roupa. 

A VÍTIMA É O ALUNO 
Antonia é uma aluna do curso de 

história da FAI (Faculdac1es Asso
ciadas I piranga) em São Paulo. 
Tra'nsferiu-se da FMU porque na 
F AI as mensalidades são mais ba
f.4~a.~. "Sç e,u._nã<;>Jives ·e.Ç,Q.~seglJicf.'? 
{ransfe_rênCJ.a na o podena conti
nU<\t estudando .. , diz Antoni~ 
Uma pesquisa feita na FAI em 
1980 mostrou que 75% dos alunos 
ganhavam de I a 2 salários míni
mos. Pedro Alves Neto, professor 
secundário e aluno do curso de 
Complementação Pedagógica, diz 
que "tem alguns dias em que os 
alunos têm que assistir aulas do 
lado de fora da sala por falta de 
espaço". 

As universidades federais e as 
particulares que ainda procuram 
oferecer um nível de ensino razoá
vel passam por séria crise . lJ ma 
universidade tradicional como a 
PUC de São Paulo vê-se na iminên
cia de ter que fechar suas portas. 
pois só este ano está pre\·isto_ um 
déficit de 198 milhões de cruze1ros. 

Nos outros estado~ a situação 
não é melhor. Na PUC de Minas 
Gerais o índice de evasão foi de 3Ç( 
em 1979, de 1 0% em 80 c poderá 
ultrapassar os 20% em 1981 . Por 
falta de verbas, o campus de Caja
zeiras da U niversidadc Federal da 
Paraíba, não dispõe de um só audi
tório à disposição dos estudantes e 
professores. No final de fevereiro 
déste aro a Universidade Federal 
de Alagoas teve de fech~r três cur-
sos de tecnologia. . 

Assim os dados mostram a m
competê~cia do ministro Ludwig 
que se recusa a reconhecer estes tris
tes ratos . Mas mesmo com a 
má vontade do ministro da Educa
ção para o diálogo, os universitá
rios irão em caravana à Brasília dia 
20 tentar discutir com o M EC suas 
reivindicações. Caso contrário. os 
estudantes prometem que entrarão 
em greve nacional a fim de "demo
ver o general Ludwig da intransi
gência c da arrogância com 4ue te m 
tratado os estudantes bra~ilei ros". 
como disse Aldo Rebelo. (Domin
gos Abreu) 

Nome: 

OUTRO ENCONTRO 

O encontro do Pacaembu, por 
sua vez. não passou de uma grande 
assembléia, de composição popu
lar e que aprovou bandeiras políti
cas mais justas. No entanto,~ ques
tão da mulher não teve o destaque 

COMIT~ PRO-CONSTITUINTE- RJ 

Lançado o C~C/RJ 
Cerca de 250 pessoas fundaram 

no dia 13 último o Comitê Pró
Constituinte (CPC) do Rio de Ja
neiro. A assembléia de fundação, 
no auditório da Associação Brasi
leira de Imprensa, foi bastante 
concorrida. Contou com a presença 
de operários, líderes populares e 
parlamentares que. foram empres
tar sua solidariedade ao CPC. 

Na ocasião foram aprovados os 
estatutos e a carta de princípios do 
CPC -RJ. onde se destaca o ítem em 
que "não reconhece no atual go
verno, sucedâneo de tantos outros 
do atual regime, qualidades políti
cas e morais para dirigir o processo 
constituinte". Para o CPC-RJ, 

"somente um governo representa
tivo das forças da oposição demo
crática e popular guarda condições 
para convocar, comconfiabilidade, 
uma const1tumte livre e soberana". 

A entidade se propõe a servir 
como instrumento na luta pelo final 
do regime e a convocação de uma 
Assembléia Nacional Constituinte, 
livre e soberana. Com este objetivo 
vai organizar debates, estudos e 
manifestações públicas. 

Ao final foi eleita uma diretoria 
provisória de sete membros, com
posta de funcionários públicos, 
operários e profissionais liberais. 
(Da sucursal) 

ASSINE A TRIBUNA OPERÁRIA 
Um jornal pelos direitos dos trabalhadores. pela liberdade, 

pela democracia popular e pelo socialismo. 
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yuc: merecia, ficou diluída. A con
fusão no meio de campo levou, por 
exemplo, à aprovação de uma cam
panha pelo congelamento dos gêne
ros de 1 ~ necessidade. Quase trans
formaram o encontro numa plená
ria do Movimento Contra a Cares
tia ou de um outro movimento 
popular qualquer. (Oiívia Rangel) 

BAHIA 

"Pela primeira vez se tem um 8 de 
março com perspectiva de dar con
tinuidade à organização das mulhe
res na Bahia". Esta foi a opinião de 
uma das quase 200 mulheres que 
comemoraram seu Dia I nternacio
nal no Estado. 

Conclui~se yue as trabalhadoras 
sofrem problemas comuns a todo o 
povo e que a causa está no re_gime 
ditatorial que vivemos. Porém foi 
ressaltado que , além destes. a mu
lher tem problemas específicos e 
deve organizar-se para enfrentá-los. 
Neste sentido, foram aprovadas 
bandeiras de lutas gerais, como a 
luta pela Constituinte, ao lado de 
lutas específicas como salário igual 
para trabalho igual, estabilidade 
para as gestantes etc. A coordena
ção que preparou o ato deverá 
preparar juntamente com outras 
entidades o I Encontro da Mulher 
Baiana para o segundo semestre. 
(Elisa Fortes, da Sucursal) 

MINAS GERAIS 
As mulheres mineiras comemo

raram o 8 de março realizando seu 
tttncontro. Dele participa-ram sin 

icatos, associações profissionais, 

Prefeito desastrado 
Juiz de Fora, MG - O prefeito 

da cidade, Mello Reis, vem tentan
do mais uma medida antipopular 
em sua d~trosa administ~o~ 
quer fechar o Pronto-Socorro Mu
nicipal. Ao invés de empregar o 
dinheiro arrecadado com os impos
tos em benfeitorias para o povo, o 
prefeito prefere investi-lo em obras 
faraônicas como a Nova Avenida 
Rio Branco ou o estádio de futebol, 
além de gastar grandes somas na 
propaganda de sua gestão. O DA de 
Medicina e a Associação dos Profis
sionais Médicos desencadeou em 
resposta uma campanha para impe-
dir o fechamento do pronto-socor
ro e exigir inclusive sua melhoria. 
Diante da reação, o prefeito retirou 
o projeto da Câmara. (Da sucursal) 

Homenagem justa 
Jequié, BA - Visando divulgar o 

que foi a guerrilha do Araguaia e a 
caravana dos pais e familiares dos 
mortos e desaparecidos nesta luta, 
diversas ePtidades realizaram um 
debate com Diva Santana, irmã de 
Mariadma. O resultado da palestra 
foi um abaixo: assinado para ser 
levado à Câmara de Vereadores 
propondo que sejam colocados 
numa rua de Jequié os nomes de 
Wandick e Dinaelza Coqueiro, mor
tos na guerrilha. (Do corresponden
te) 

Demissão injusta 
São Paulo, SP - A diretoria do 

Centro Acadêmico Leão XIII, de 
Economia e Administração da 
PUC, despediu a secretária do Cen
tro, Carolina, alegando divergên
cias políticas. Ela foi despedida por 
ser simpatizante da Tribuna Operá
ria. Recordamos que a direção do 
Centro está nas mãos do grupc 
Chama, ligado a André Rizzo, um 
dos responsáveis pela colocação de 
bombas em bancas de jornais, se
gundo denúncia da revista Isto É-

d · tro 
F 

de bairros. entidades femininas c 
partidos políticos. Ao todo 800 mu
lheres participaram do Encontro. 
que teve forte presença dos setores 
populares. 

Já na abertura, Dona Eva, mora
dora do bairro Industrial. determi
nou o nível de preocupações da 
maioria das mulheres presentes: 
"mulher não é para ficar em casa 
encostada, é para ir lutar nas ruas c 
nas praças". 

O encontro pronunciou-se con
tra o controle da natalidade impos
to pelo governo, e apoiou a luta 
contra a carestia, pelos direitos tra
balhistas da mulher.Depois da aca
lorada discussão, foi votado em ple
nário o apoio do encontro à Consti
tuinte, que venceu por 158 votos a 
·132. Outm importante resolução 
foi a de se realizar em julho um 
Congresso da Mulher Mineira. 

(da Sucursal) 

OUTROS ESTADOS 

Em Maceió - AL, cerca de 200 
mulheres comemoraram o 8 de 
março com uma tarde de debates. 
As presentes, em sua maioria traba
lhadoras e donas-de-casa, debate
ram a exploração da mulher e suas 
causas. Foi anunciada na ocasião a 
realização do Encontro da Mulher 
Alagoana no dia 28 de março. 

Em Goiânia, 50 mulheres reali
zaram um encontro para discutir a 
luta da mulher por sua emancipa
ção. Também ocorreram encontros 
no Rio de Janeiro, Pernambuco 
Paraná, Rio Grande do Su1 e Cea-' 
rá. 

campanha para governador do Es
tado da Bahia, várias atividades 
vêm sendo desenvolvidas em Salva
dor e no interior do Estado em 
torno da campanha de Chico Pinto. 
Além dos conúcios realizados em 
várias cidades, a exemplc do de 
lpirá, que contou com a participa
ção de 5 mil pessoas, estão sendo 
distribuídos pánfletos anunciando 
sua candidatura. Também estão 
sendo feitas pixações com ~ mesmo 
objetivo de divulgar a candidatura. 
(Da sucanal de Salvador) 

Nova sede do PMDB 
Suzano, SP - Mais de 600 pes

soas. na sua maioria operános, 
donas-de-<:asa e trabalhadores, com
pareceram à inauguração da sede do 
Diretório do P M DB em S uzano, no 
dia 27 de fevereiro. Estiveram pre
sentes o presidente do PMDB em 
São Paulo, deputados e vereadores. 
Na ocasião destacou-se a necessida
de de lutar por uma Constituinte 
livre e soberana. Também foram 
denunciados a carestia de vida, o 
arrocho salaria~ a situação de fome 
e miséria do povo. (Do correspon
dente) 

Pró-Constituinte 
Porto Alegre, RS- No dia 24 de 

Maio vai se realizar na capital gaú
cha a 11 Assembléia Unitária pela 
convocação de uma Assembléia 
Constituinte livre e soberana. A reu
nião está sendo convocada pelo 
Comitê Unitário Pró-Constituinte, 
formado por membros <1e três par
tidos de oposição ~PMDB_, PD~ e 
PT), operários, Associações de bair
ros, profissionais liberais e estudan
tes. (Da sucursal) 

B rasílla sem voto 
Brasília, DF- Realizou-se no 

Setor Comercial Sul, no Plano 
Piloto, o segundo conúcio promo
vido pelo Comitê Pró-Voto no Dis
trito Federal. Compareceram cerca 
de 500 pessoas. Alguns oradores 
igaram a u a pe o irt:ito e votare 
ser votado à luta por uma Assem
bléia Nacional Constituinte, prece
dida pelo fim do regime militar. Nos 
dias que antecederam a manifesta
ção houve tentat1va de intimidação 
de lideres do movimento por parte 
da polícia. Apesar disso a manifes- • 
t· ·" 1 r ali · da t 

d di e s 
rador · de Brasília foi votado dia 

ão passou. (Do 
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CRISI JOGA TROPA CONTRA 
Tropas da SJa Brigada de Infantaria da Selva desfilam 

A revolta da Polícia Militar baiana meteu 
um grande susto nos donos do regime. É o 
tipo do sintoma clássico de que estão che
gando tempos em que se torna impossível 
para estes senhores governar. à moda antiga .. 

lxérclo chegou 
até a cortar cabecas 

A crise brasileira ganhou um tom 
mais carregado no último dia 14, 
quando fuzileiros navais assassina
ram o tenente Walmir Alcântara, 
da Polícia Militar de Salvador, que 
se revoltara contra os baixos sol
dos. Walmir tentava retomar uma 
viatura da PM em mãos dos fuzi
leiros e foi sumariamente abatido. 
Salvador naqueles dias asseme
lhou-se a uma praça de guerra, com 
tropas do Exército, Marinha e 
Aeronáutica patrulhando as ruas, 
armadas com fu7js Fal, submetra
lhadoms e até bazucas, perante 
uma população estarrecida com 
tanta violência. 

os PMs baianos 
têm oportunida
de para refletir 
sobre o papel que 
lhes vem sendo 
imposto, de ins
trumento de re
pressão sobre os 
movimentos rei- .Q 

vindicatórios e -~ 
populares. < 

A ação das Forças Armadas no 
Sul do Pará se orientou por toda a 
experiência internacional do impe
rialismo contra os povos, contan
do com especialistas militares nor
te-americanos e portugueses, trei
nados nas guerras do Vietnã e da 
Áftica. Sua tática se desdobrou nos 
campos político e militar e tam
bém evoluiu de acordo com a luta. 

VIOLENCIA PARA ISOLAR 
Póliticamente, o principal esfor

ço da repressão foi isolar a Guer
rilha, ho plano local e nacional. O 
expediente mais importante foi 
uma violência talvez sem paralelo 
na história do Brasil. Eu, que co
nheci a toriura de perto, não com
paro nada do que vi às violências 
que as Forças Armadas comete
ram no Araguaia. Camponeses, às 
vezes 60 ou 70, colocados em · bu
racos, nus, durante dias sem comer 
nem beber. Padres, freiras, peque
nos comerciantes, donas-de-casa e 
~té grandes-fazendeiros presos e 
torturados. 

E ainda mais, o corte de mãos e 
cabeças, o desfile de cadáveres mu
tilados pelas ruas e estradas para 
intimidar a população. 

Para isolar a Guerrilha nacional
mente, a repressão tentou destruir o 
PC do Brasil. Não o conseguiu, 
mas chegou a desarticular alguns 
centros importantes de apoio à luta 
no Araguaia. J: impôs uma censura 
férrea também para evitar os .. efei
tos multiplicadores" da Guerrilha, 
segundo o coronel Jarbas Passari
nho. 

O Exército também usou duas 
táticas tentando ganhar as massas 
locais. Uma foi fazer concesões 
dé1iia~l:ffr.ic'as ao· nível t!aS'lutã.S 
-d"J ~fífr'! ( i1 oni:ilu o1A .l.illtilt; t 

UDER PETISTA AFIRMA 

Saio do PT 
e faço uma 
autocrítica 
O dirigente nacional do PT 

Wanderley Farias e mais 60 mili
tantes desse partido na Paraíba 
anunciaram dia 13 seu afastamento 
do Partido dos Trabalhadores. Em 
reunião posterior com o setor 
jovem do PMDB ficou definido um 
ato público para o dia 19 de março 
no centro de João Pessoa, onde 
Wanderley e seus companheiros 
filiar-se-ão publicamente ao 
PMDB. A Paraíba é·o terceiro Es
tado do Nordeste em que ocorrem 
saídas em massa de militantes desi- , 
ludidos com o PT, sobretudo devi
do à indefinição desse partido fren
te à luta pela Constituinte. 

A Sucursal da Tribuna em João 
Pessoa entrevisou Wanderley Fa
rias sobre-o assunto. 

TO: Qual o motivo principal de 
sua saída do PT? 

WF: Em primeiro lugar, é pre
ciso deixar claro que eu faço uma 
profunda autocrítica de haver in
gressado ~essa agremiação partidá
ria. Nós tivemos ilusões quanto à 
possibilidade de construir no PT 
um partido popular, mais avança
do do que o MDB. Em segundo 
lugar, existem as razões políticas de 
fundo que embasam essa autocrí
tica: a defesa da Constituinte. da 
unidade das oposições e da unida
de sindical. A saída do PT e nosso 
ingresso na frente oposicionista que 
é o PMDB foram decorrências 
lógicas desse processo de autocriti
ca. 

TO: Quais as tarefas principais 
da oposição democrática e popu
lar? 

econômicas do povo. Na região 
"dos Cabral", por exemplo, em 
plena guerra, dezenas de soldados 
prenderam um grileiro enquanto 
distribuíam produtos da cantina 
para os agricultores. A outra tática 
foram as "Ações Cívico-Sociais", 
com distribuição de roupiiS, remé
dios e utensílios, além de uma maci
ça propaganda antiguerrilheira. 

Militarmente, nas duas primeiras 
campanhas as Forças Armadas 
sofreram pesadas baixas. 

Na terceira campanha, porém, a 
repressão passou a usar pequenos 
contingentes de cinco a sete solda
dos que entravam pela mata, com 
grande poder de fogo, bem treina
dos, apoiados por rádios, helicóp
teros (o "Sapão") e até aviões que, 
segundo um guia, tinham um detec
tor de metais capaz de localizar o 
deslocamento de homens armados. 
POR QUE NÃO VENCERAM 

O fato é que as prisões em massa 
na rede de apoi.o à Guerrilha; a 
Tepressão no plano nacional; o 
controle de todas as vias de acesso à 
região; e ainda a concentração das 
Forças Guerrilheiras numa peque
na área permitiram ao Exército 
desarticular a resistência ao fim 
desta terceira campanha. 

Resta ao povo inventar essa glo
riosa jornada de lutas, e retirar 
todos os seus ensinamentos históri
cos para tornar mais claro o cami
nho da libertação do nosso povo. 
(Paulo Fonteles) 

RECEIO JUSTIFICADO 

As Forças Armadas receavam 
uma reação dos soldados e oficiais 
da PM contra o assassinato. E o 
receio tinha razão de ser. pois no 
dia da morte do tenente Walmir um 
major da PM chegou a sugerir: 
"Agora vamos pra rua resolver este 
problema". Um tenente responsa
bilizou o governador Antônio Car
los, as Forças Armadas e o próprio 
comandante geral da PM. baiana 
pelo assassinato do colega. Jú 
antes. os PMs revoltados culpa
vam "os que detêm o poder" pela 
sua situação. 

E tjual é a situação'! A revolta foi 
em primeiro lugar contra o paga
mento de fome - - 7 mil cruzeiros 
mensais para um soldado, 23 mil 
para um coronel. menos da 
metade do que ganham os militares 
da mesma patente no Exército, 
Mas influiu também o tratamento 
discriminatório dado à PM depois 
de 1964, quando a corporação pas
sou a ser dirigida em cada Estado 
por um coronel do Exército (na 
Bahia, agora, é um general que está 

'110 comando). 
· ;\o mesmo tempo, o regim-e usa a 
PM para o serviço sujo de espancar ERRATA: No número passado anun- .. 

ciamos equivocadamente que este seria o opera nos em greve e estudantes que 
último artigo desta série, quando na protestam. Agora comentou a 
realidade ela irá até o artigo no 10. re~peito o presidente do Comitê 
·-.u ~ '-· ·~ ·· : ~- Brasileiro de J\ni~tia na Bafüa 
Iill iJIEJ~qiJJ) ,. ~ .~ ..... t.'~ ] 11 ~ ., t ~ 

ANIVERSÁRIO DO PARTIDO'~OMUNISTA DO BRASIL 
I 

POVO FOI 
SIMPÁTICO 
Porém o mesmo povo, que repu

dia maciçamente a ação repressiva 
dos policiais militares, deu apoio ao 
movimento destes por melhores 
soldos e contra a intervenção assas
sina das Forças Armadas. Os estu
dantes fizeram comícios relâmpa
gos de solidariedade em plena SalL 
vador ocupada. A~ 
entidades democráticas e populares 
da Bahia, reunidas no domingo, 
manifestaram seu apoio às reivin
dicações da P M. 

PROBLEMA NÃO É BAIANO 
A revolta na Bahia foi sufocada, 

a bala, mas o regime ainda não se 
refez do susto. O movimento rece
beu telegramas de apoio das Polí
cias Militares de Sergipe. Pernam
buco e Minas Gerais. No Rio. onde 
oficiais da corporação chegaram a 
prender o governador Chagas Frei
tas no ano passado, o major 
Ramos, líder desse movimento. 
acaba de ser preso por ordem do 
comandante da PM Cl\rioca, o que 
mostra que as coisas não andam 
calmas, 

SINTOMA DE CRISE SÉRIA 
Os policiais militares que se insu

bordinam estão sendo ameaçados 
com Inquéritos Policiais Militares e 
punições com base na Ll..!i fascista 
de Segurança Nacional. Mas o fato 
é que toda essa parte do aparato 
repressivo do regime mostra sinais 
de desagregação. 

E se isso está acontecendo é 
porque a crise do .. regime militar tor

, ~o 

A trajetória do PCdoB 
O Partido Comunista 

do Brasil comemora 59 
anos, dia 25 de março, 
ainda forçado à vida 
clandestina. Os podero-

sos do país só toleraram 
a organização legal dos 

comunistas durante dois 
destes 59 anos, entre 

1945 e 1947. Por essa 
razão a história do parti-

do ainda é pouco conhe
cida, sobretudo da nova 

geração de trabalhado-
. res que se formou sob a 

ditadura militar e o fas
ciSmo. 

Os fundadores do PC do Brasil: da esquerda para a direita, de pé, Manuel Cendon, 
aQaiate espanhol; Joaquim Barbosa, a(faiate, do Rio de Janeiro; Astrogüdo Pereira, 
jornalista do Rio; João da Costa Pimenta, gráfico de São Paulo; Luis Peres, vassoureiro do 
Rio,· José Elias da Silva, ex-marítimo, sapateiro, de Recife; sentados, Hermogênio Silva, 
e/etricitário e ferroviário de Cruzeiro,· Abílio de Nequete, barbeiro, libanês, de Porto 
Alegre; e Cristiano Cordeiro, contador, de Recife. 

Numa das uniões operárias do 
Rio de Janeiro, nove pessoas se 
reúnem. Sete delas são operários e 
quase todos vieram do movimento 
anarquista. Mas eles já enxergam 
mais longe que o anarquismo. Sou
beram aprender com a onda de 
greves de 1917 f 1920 e com a Gran
de Revolução Socialista de Outu
bro de 1917 na Rússia. Entenderam 
que a classe operária para libertar
se precisa ter seu partido de van
guarda, forte, disciplinado, guiado 
pela teoria marxista-leninista. 
Estão alí, representando 70 compa
nheiros de cinco Estados, para 
fundar o Partido Comunista do 
Brasil. O espírito do internaciona
lismo proletário domina a reunião. 
Ao final, antes·de antoarem a Inter
nacional, hino dos trabalhadores do 
mundo, os presentes dirigem uma 
calorosa saudação aos seus compa
nheiros operários sul-americanos. 

greves. Suas palavras de ordem são 
Pão, Terra e Liberdade, e seu pro
grama ·propõe um governo "pro
fundamente revolucionário, não 
reconhecendo nem dívidas, nem 
tratados, nem acordos, nada em 
suma de tudo o que sig~ifica a 
vergonhosa entrega do Brasil aos 
capitalistas estrangeiros". O levante 
é derrotado, mas o PCdoB recebe 
seu batismo de fogo. 

do Comitê Central e seu secretário
geral, Prestes. Porém as 1dé1as óe 
direita encontram tenaz resistência 
no partido. Em agosto .de 1961. a 
direção revis10nista decide, por con
ta própria, mudar seu nome para PC 
Brasileiro e suprimir o marxismo
leninismo dos estatutos, tentando 
conseguir a legalização. É a gota 
d'água que transborda o copo. Em 
fevereiro de 1962, os militantes 
marxistas-leninistas rompem com 
os revisionistas. Realizam uma 
Conferência Extraordinária, reor
ganizam o PC do Brasil e voltam a 
editar seu tradicional orgão de 
imprensa, A Classe Operária. Co
meça uma nova fase na vida do 
partido. · 

Na selva amazônica, na fase mais 
negra da ditadura Médici, o 
PCdoB lança-se à legendária Guer
rilha..d · . Durante três 

Antônio Carlos apareceu 
como testa-de-ferro 

"A intr:.msigência das autorida
des. e destacadamente do sr. Antô
nio Carlos Magalhães. criou as 
condições que levaram ao assassi
nato do tenente Alcântara", frisava 
incisivo, em entrevista à Tribuna no 
domingo, o de
putado federal da 
Tendência Popu
lar do PMDB e 
candidato ao go
verno da Bahia. 
Francisco Pinto. 

E o destaque pa
ra o governador 
atual tem sua ra
zflo de ser. Foi 
Antônio Carlos 
que fixou os sol
dos de fome da 
PM baiana. Foi 
ele que obstinou-

na-se mais séria praticamente .a 
cada dia. Aos 17 anos de idade. este 
t: um regime velho, decrépito, sem 
resposta para qualquer um dos 
tant9s problemas que o pais enfren
ta. E a inflação que atinge o recor
de nunca visto de l 19% em 12 me
ses: é o número dos desempregados 
que cresce à base de 20 mil traba
lhadores por mês somente na gran-
de- 'São seca 

se até as últimas conseqüências em 
não ouvir as queixas da tropa e da 
oficialidade. E, finalmente, foi ele 
que apelou para as Forças Arma
das quando a crise explodiu. 

Desta vez, porém, o astuto go
vernador baiano 
pagou um preço 
elevado. Seu des
gaste no episódio 
do conflito com a 
PM é indiscutí-

"ii vel. Ele, que tan
to aprecia uma ti
rada demagógi
ca, apareceu a nu 
perante a opinião 
pública, como go
vernante ambi
cioso, mas · um 
mero testa-de-fer
ro do Sistema mi
litar. 

com a fome incontáveis famílias 
nordestinas; é a dívida externa que 
o país não tem como pagar. 

A história do Brasil e das demais 
nações indica que quando se chega 
a um ponto desses, termina conta
giando os próprios instrumentos 
armados que em última instância 
garantem o regime existente. E en
tão é sinal de que aproxima-se uma 
fase de:t fteotvullft(l)t~füiePtsocial. , 

Um partido de 
têmpen espeeial 

Dia 25 de março o Partido 
Comunista do Brasil completa 
59 anos de existência. Um fato 
único, neste país de partidos 
políticos de raízes fracas e vida 
curta. 

Os partidos que havia no Im
pério sumiram na República. Os 
da República Velha morreram 
depois de 1930. No Estado Novo 
não houve partidos. Outros sur
giram em 1945, mas dissolve
ram-se em 1966, por ordem da 
ditadura. Vjeram então a Arena 
e o MDB, mas também foram 
extintos, em 1979. E o novo 
quadro partidário que está em 
formação também não parece 
nada sólido. 

Todas as classes sociais e cor
rentes político-ideológicas do 
país mostraram até hoje umà 
incompetência crônica para or
ganizar partidos capazes de re
sistir às reviravoltas da história. 
Menos o proletariado revolucio
nário, que há 59 anos mantém de 
pé seu Partido Comunista. E isso 
apesar da clandestinidade, das 
;:~rseguições muitas vezes san
grentas, de todo o feroz antico
munismo das classes governan
tes. 

A FORÇA VEM DA CLASSE 

Uma das razões dessa vitalida
de está nas características da 
classe_ que deu vida ao Partido 
Comunista do Brasil. Nossa clas
se operária desde o início sofreu 
uma explor~ção especialmente 
selvagem, um tratamento de 
escravo. Some'nte com muito 
atraso formou-se aqui uma certa 
"aristocracia operária", corrom
pida, aburguesada e inclinada 
ao acomodamento com os ex
ploradores. 

seguiu fincar raízes. 
Esta realidade tem favorecido 

o Partido Comunista do Brasil, 
defensor de um movimento ope
rário revolucionário. 

NÃO PERDER O NORTE 
Porém isto por si só não expli

ca a vitalidade do PC do Brasil. 
Mesmo uma classe operária su
perexplorada ·e dotada de ins
tinto revolucionário pode não 
produzir um partido revolucio
nário sólido. Se o PCdoB come
mora seus 59 anos de existência, 
em franco crescimento, é tam
bém porque adotou como guia o 
marxismo-leninismo, a teoria 
científica universal capaz de ori
entar os operários rumo à vitória 
da revolução social. 

Sem esta teoria o partido teria 
perdido o N arte, teria se desna
turado e naufragado no mar 
revolto da luta de classes. 

PARTIDO 
REVOLUCIONÁ·RIO 

O marxismo-leninismo mos
.tra aos operários que a organi
.zação é a grande arma da sua 
classe contra o poderio do·capi
tal. E que a organização mais 
importante de todas é o seu par
tido de vanguarda, capaz de 
conduzir a luta contra as causas 
da exploração capitalista e não 
apenas contra as conseqüências. 
O Partido Comunista do Brasil 
se empenha precisamente nesta 
missão. 

Um partido desse tipo não 
pode deixar de proclamar seu 
caráter revolucionário. Toda a 
história do Século XX mostra 
que sem revolução social a sina 
dos operários é servir como es
cravqs modernos, aqui mais mi-
.ser.áve· ' r m :tl.OS, ma m r 

· WF: Não pode haver a menor 
dúvida de que a tarefa central das 
forças populares e democráticas do 
npsso pais hoje é lutar para derru
bar de vez a ditadura militar. Elas 
têm o dever de organizar as massas 
do nosso povo, conscientizá-las de 
que o desfecho desta situação está 
próxjmo e apontar o caminho pelo 
qual devemos trilhar para liquidar 
o regime opressor. Intensificar as 
campanhas pela convocaçã'? de 
uma Assembléia Constítuin.te de 
todo o povo, livre e soberana, con
solidar uma poderosa fr«?nte popu
lar que se constitua no instrumento 
de ação política das massas contra a 
ditadura, eis as nossas principais 
tarefas. 

Com a queda da ditadura, o par
tido impõe na prática sua legalida
de. Cinco anos antes, a reação 
havia anunciado a sua liquidação. 
Ainda em 1943, ele contava 
menos de 2 mil membros. Mas 
cresce impetuosamente, chegando 
a ter mais de 200 mil filiados e 
aparecendo também nas urnas, 
como partido da classe operária. 
Nas eleições de 1947, é o partido 
mais votado no Rio, Santos, Reci
fe... E por isso mesmo as classes 
dominantes resolvem cassar seu 

A contradição entre o traba
lho e o capital é extremamente 

~~··~-1---'~ · isso um submetidos ao tacão do capital. 

No final de novembro, estoura em 
Natal, Recife e Rio de Janeiro a 
insurreição da Aliança Nacional 
Libertadora, dirigida pelo Partido 
Comunista, com levantes de solda
dos nos quartéis, apoiados por. 

A partir de 1958, o PCdoB en
frenta sua mais séria crise. Uma 
epidemia reformista, estimulada 
por Kruschov, contagia a maioria se1ros. 

Essas características de parti
do operário revolucionário, mar· 
xista-leninista, deram ao PC do 
Brasil uma têmpera especial. 
t l.ll am er.ts qüe pt.;llllltiram que 
le o r 0a "e s as .bata- • 

.9 
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CONFER~NCIA NACIONAL DOS TRABALHADORES METALÚRGICOS DA COSIPA 

Conclat respaldada 
é arma pra unidade 
Volta a tomar corpo a discussão 

sobre a realização da Conferência 
Nacional das Classes Trabalhado
ras, a Conclat. Sem dúvida um dos 
acontecimentos mais importantes 
deste ano, por representar um 
passo rumo à unificação das lutas 
dos assalariados, através dos Sindi
catos. 

Em alguns Estados já estão sen
do convocados Encontros regio
nais para discussão dos problemas 
sindicais e políticos dos trabalha
dores e para tirada de delegados 
para a Concfat. No Rio Grande do 
Sul o encontro será nos dias 19,20 e 
21 de junho, e em Alagoas nos dias 
I?, 2 e 3 de maio. Em outros, as arti
culações in tersi nd ica is existenu;s 
discutem os critérios de participa
ção na conferência. 

Há debilidades na preparação da 
Conclat. Resultado da fraqueza do 
movimento sindical, muitas vezes 
ainda amarrado por imobilistas e 
conciliadores. Mas agora é o mo
mento dos sindicalistas mais com
bativos e os trabalhadores agarra
rem a questão da unidade nas mãos 
e exigirem que as discussões sobre a 
Conclat deixem de ser cupulistas; 
que sejam feitas assembléias para 
discutir as principais exigências dos 
trabalhadores e para escolher seus 
delegados que, juntamente com a 
diret.oria, participarão da confe
rência. 

Só assim, com a presença dos 
trabalhadores e dos Sindicatos, a 
Conclat, prevista para agosto, terá 
bases sólid-as para cumprir as cam
panhas de lutas aprovadas. Tais 
como: a. luta pela autonomia e li
berdade sindical; contra o desem-

MINAS DE CRISCIUMA 

Mineiros 
trabalha-m 
na miséria 

Por muito tempo o Sindicato dos 
Trabalhadores da Indústria de 
Extração de Carvão de Crisciúma, 
em Santa Catarina, esteve sob a 
tutela de interventores nomeados 
pelo governo. Os resultados foram 
desastrosos: roubo de grande parte 
do patrimônio, não recolhimento 
do INPS e FGTS, e outras irregula
ridades que levaram a uma dívida 
acumulada de I O milhões de cru
zeiros. Além disto. para debilitar o 
Sindicato, resolveram desmembrá
lo em dois, o de Crisciuma e o de 
Rio Maina medida inclusive ile
gal, pois a legislação não permite a 
criação de dois Sindicatos em um 
único município. 

Por tudo isto, a atual diretoria. 
dirigida pelo combativo Lourival 
Espíndola, encontra grande dificui
çiade para reorganizar o Sindicato e 
recuperar o seu prestígio junto à 
categoria. Desde já, a diretoria 
exige do governo anistia dos 4 mi
lhões do INPS e FGTS não recolhi
dos, uma vez que o próprio gover
no teve grande responsabilidade ao 
impor os interventores. 

TRABALHO PERIGOSO 
As próprias condiA;ões de tra

balho e os baixos salários nas minas 
de Crisciúma, indicam para os tra
balhadores a necessidade de um 
Sindicato combativo. Revoltados, 
eles falam do que enfrentam diaria
mente: "Na Barão do Rio Branco 
a gente trabalha até machucado"; 
"a gaiola que leva a gente 60 metros 
para baixo já caiu um monte de 
vezes com material, já pensou se 
fosse nós? "Outros falam das condi
ções de higiene: "a privada lá na 
Barão, quando a gente vai fazer 
nela, ela é que faz na gente". E 
muitos denunciam o elevado índice 
de pneumoconiose, ou "doença do 
carvão", como é chamada na re
gião, provocada pelo acúmulo de 
carvão no pulmão, incurável. 

A categoria acaba de vencer uma 
causa na justiça do trabalho, exi
gindo abono de 3 mil cruzeiros das 
férias, e reajuste de 4% acima do 
INPC, que não estavam sendo 
cumpridos pelas empresas desde o 
acordo salarial de janeiro. E anun
ciam: se não pagarem esta dívida 
este mês, a resposta é greve. 

(Dos correspondentes) 

prego, pela estabilid,ade; pelo con
gelamento dos preços dos generos 
de primeira necessidade e do alu
guel; contra a Lei de Segurança 
Nacio_nal; e pela forll)ação da Cen
tral Unica dos Trabalhadores, a 
CUT. 

MÁS INFLUÊNCIAS 
A luta por uma Conclat repre

sentativa ganha ainda mais força 
agora que Luis Inácio da Silva, o 
Lula, tra1: da Europa idéias contra a 
Central Unica dos Trabalhadores e 
pelo pluralismo sindical, apesar da 
linguagem floreada. É ele quem 
disse numa entrevista à revista 
lstoÉ que "agora, o que não se pode 
é reivindicar liberdade e autonomia 
e, ao mesmo tempo, reivindicar 
uma central única". E Levanta a 
duvida: "porque dizer, por anteci
pação, que deve ser única?". 

Primeiro a classe operária sem
pre lutou contra o atrelamento dos 
5_indicatos ao Ministério do Traba
lho, mas nunca aceitou a divisão 
dos sindicatos, porque é sábia: não 
quer se enfraquecer. E Lula se enga
na. Não existe nenhuma antecipa
ção. Os operários, com sua expe
riência histórica, já disseram, no 
Brasil e em particular em São Ber
nardo, que o "trabalhador unido 
jamais será ven~ido" e q~e querem 
uma Central Unica dos Traba
lhadores. 

Estas dúvidas mostram que Lula 
trouxe em sua bagagem influência 
da social-democracia européia que 
contribuem para dividir o movi
mento sindical e operário, pregan
do o pluralismo. 

LUTA SALARIAL NO ABC 

A participação dos motoristas e cobradores foi intensa. Mas o pelego traiu a todos. 
I . 

A VIOLENTA GREVE DOS MOTORISTAS MINEIROS 

A RIVOlTA DOS MOTORISTAS 
"A proposta dos patrões não dá 

para aceitar". Era o que se ouvia 
dos motoristas e cobradores em 
todos os ônibus de Belo Horizonte. 
Um cobrador dizia: "Temos que 
fincar pé nos li mil senão a gente 
fica cada vez mais distante dos salá
rios dos motoris,tas. Os patrões 
usam isto para dividir a gente na 
hora do pega". 

Na assembléia do dia 8 compare
ceram cerca de 6 mil rodoviários, 
numa categoria de I O mil. E apesar 
da manifestação quase unânime do 
plenário gritando greve, o presi
dente do Sindicato tentou dividir -
motoristas e cobradores. para apro
var a proposta dos patrões. E for
çou uma votação que ninguém con
seguiu entender. 

TRAIÇÃO DO PELEGO 
Quando perceberam que rinham 

sido vítimas de uma manobra, os 
participantes da assembléia saíram 
em grupos e começaram a parar os 
ônibus nas ruas. Revoltados. come
çaram alguns quebra-quebras que 
logo se generalizar.am. Durante 
umas 5 hor~ os conflitos se e~pa-

lharam ·a cidade ficou sem condu
ção, apesar da vwlenta repressão 
da PM. 

Um motorista desabafou: ".A 
greve partiu de uma decisão da clas
se e o presidente do Sindicato não 
apoiou. Ele correu do pau! "E um 
outro comentou dois dias depois na 
sede do Sindicato: "Doutor, fomos 
nós que quebramos mesmo, a re-

. volta com a proposta dos patrões 
estava muito grande". 

José Teodoro, pelego presidente 
do Sindicato adotou uma posição 
policial para esconder a sua traição 
à categoria. Ele apelou para a des
moralizada denúncia de agentes 
infiltrados ·no movimento grevista. 
voltando-se no caso para os vende
dores da Tribuna Operária, que 
exerciam ·o legítimo direito de di
vulgar o jornal. Também em 1979 
ele havia acusado a luta dos rodo-

para os cobradores. Os patrões lan
çaram a contraproposta de Cr$ 
23.170, Cr$ 10.700 e Cr$ 9.300, res
pectivamente. Devido às repercus
sões da greve, e da demonstrção de 
revolta da .categoria, no dia 18 a 
Justiça do Trabalho resolveu adiar 
o julgamento do dissídio para 15 
dias depois, e fez uma proposta 
para as duas partes: Cr$ 24.000 
para motoristas, Cr$ 13.000 para 
fiscais e Cr$ 11 .000 para cobrado
res, reconhecendo, em parte, a jus
teza de sua luta. 

Os rodoviários vão tirando lições 
da vida. Primeiro não aceitam as 
manobras dos patrões c dos pele
gos qu€ pretendem dividir a catego
ria. Motoristas e cobradores são 
igualmente explorados pelos pa
trões e precisam estar unidos na 
luta por seus direitos. E aprendem a 
importância de um sindicato repre

viários de ser "coisa de meia dúzia sentativo e combativo. Um moto-
de pessoas". rista disse muito bem: "a gente tem 

que pagar o Sindicato, mas um sin-
"SEM LUTA NADA SAl" dicato que apóia a gente na hora do 

Os rodoviários reivindicam Cr$ bom e do ruim". E em todos os 
, 25,QQP J;J.<H'! .• Q~,.W.PJQ,fi.S,t,a--1, C.~01 ônjbps se escuta: "Se

1
m luta não sai 

• 14.000 par;a o~ fi~cc1is q 9~~ l.O~~ ~ na1_a!" 

Vamos parar toda S. Paulo 
teiro, presidente 
da Junta, tem evi
tado choques. E 
os metalúrgicos 
retomam a casa, 
utilizando a gráfi
ca para rodarcon
vocatórias, esco
lhendo a comis
são de negocia
ção, etc. 

o mesmo não 
ocorre em Santo 
André onde a J un
ta, além de ilegí
tima, é patronal e 
autoritária. Tan-

No ABC pau
lista os metalúr
gicos não esmo
recem mesmo. O 
espírito de luta se 
mantém, e até se 
aprofunda. Pelo 
menos esta· é a 
impressão que se 
tira dos discursos 
e manifestações 
ocorridas nas as
sembléias de São 
Bernardo, dias 13 
e 14, somando 
mais de 3 mil 
operários, e de 
Santo André. dia 
15, com cerca de 
800 pessoas. 

O:I metalúrgicos de São Bernardo voltam ao seu si~dicato. Salão lotado. to, ~ue na. assem-
' blem do dia 15 ela 

Nenhum operário falou contra 
uma provável greve em abril. Ao 
contrário. A maioria dos oradores 
referiu-se à necessidade do ABC 
não se isolar e puxar outras catego
rias em campanha para uma greve 
geral. "O gr~nde sonho dos compa
nheiros na fábrica é parar toda São 
Paulo", disse à Tribuna um meta
lúrgico da Villares. 

Avaliando os resultados da greve 
passada de 41 dias, os operários 
pensam em avançar e não em 
recuar. Pensam em realizar os 
Piquetões para conter os fura-gre
ve; organizar massivas passeatas e 

DIA NACIONAL DE PROTESTO 

manifestações públicas. Um orador tentou passar por cima da decisão 
foi mais longe. Na assembléia ele anterior da categoria, propondo a 
afirmou: "Nós já estamos cansados .formação de uma nova comissão de 
de apanhar. Este ano os, policiais negociação e l."mldanças na pauta de 
que se cuidem porque nós vamos reivindicação. :\ assembléia não 
bater também". Foi muito aplau- teve dúvida e colocou ajunta no seu 
dido. devido lugar. Exigiu que Marcilio, 

DIA 29 VILA EUCLIDES 

Depois de dez meses os metalúr
gicos de São Bernardo voltaram a 
fazer assembléias em seu Sindicato. 
Caiu a intervenção, apesar do subs
tituto, a junta governativa, também 
ser ile!,rítima, indicada pelo detes
tado ministro Macedo. A postura 
aberta e flexível de Afonso Mon-

o presidente cassado, dirigisse a 
reunião. E ainda expulsou um dos 
cinco membros da Junta que foi 
acusado de policial. 

O próximo passo importante da 
campanha salarial é a assembléia 
do dia 29, que no caso de São Ber
nardo, volta a se realizar em Vila 
Euclides, já que se espera um 
grande número de metalúrgicos. 

Médicos protestam em greve 
"40 milhões de bra~ileiros não 

recebem nenhuma allsistência mé
dica, enquanto 30 mil médicos 
estão desempregados". Este é um 
dos parágrafo), da "carta à popu
lação" que o Sindicato dos Médicos 
de Minas Gerais distribuiu para 
explicar o por quê da paralisação 
em todos os hospitais no dia lH 

Junto com Minas. os médicos do 
Rio de Janeiro, Bahia, Santa Cata
rina, Paraná c Goiás também pa
ram por um dia. numa forma avan
çada de comemorar o Dia Nacional 
de Protesto, que é convocado pela 
Federação Nacional dos Médicos, 
para reivindicar melhores condi
ções de trabalho e atendimento; 
piso salarial de lO mínimos; reajus
te semestral para ós que trabalham 
em órgãos públicos: 13~> salário; 
a provação do projeto substitutivo 

I 

que regulamenta 
a PrcYidência Mé
dica; c 142r1; ; de 
reajuste salarial. 

Nos outros Es
tados os médicos 
realizam protes
tos variados, mas 
não deixam de se 
manifestar. Em 

Sã o Paulo have- ···~l 
rá uma manifes- Mm· fi, 
tação na sede da 'cos 0 

Associação Paulista de Medici 

ESTENDER A GREVE 

O Dia de Protesto tem grand 
importância porque além de unifi 
cara categoria nacionalmente 
a possibilidade de uma greve -ge ·~ .. _J2:Ul~!SttlLS 
por tempo indeterminado para ex1 vitória . 

Documento da terra 
Urucará, AM -- Dia 28 de feve

reiro. 22 representantes de colônias, 
representando mais de 350 famílias 
deste município, aprovaram numa 
reunião extraordinária um docu
mento reivindicando a imediata ti
tulação de suas terras. Este docu
mento foi entregue ao governador 
do Estado. Desde 1972 trabalham 
nesta localidade e de maneira herói
ca realizaram vários mutirões para 
desbravar a região. Lá formaram 
estas colônias que hoje t!m grande 
participação econômica no estado. 

(Da sucursal de Manaus) 

Pelego com medo 
Trabalhadores da Construção 

Civil - Desde 1964 o Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias da 
Construção Civil de São Luís, Ma
ranhão, está nas mãos de pelegos. 
Mas este ano surgiu a chapa 2, de 
oposição, para concorrer com a 
chapa I, encabeçada pelo atual pre
sidente, Júlio Simião. Quem enca
beça a chapa 2 é o secretário da 
atual diretoria. Os trabalhadores 
ligados à chapa de oposição Já estão 
organizando núcleos de apoio nos 
bairros e nos canteiros de obras. 

(Da sucursal) 

Oposição avança 
Comerciários, BA - A chapa 2, 

de oposição à atual diretoria do Sin
dicato dos Empregados no Comér
cio, de Salvador, a cada dia vem ga
nhando maiS adeptos. As eleições se 
darão nos dias 13, 14 e 15 de abril. 
Os principais pontos do programa 
da chapa 2 são: semana de cinco 
dias de trabalho, volta do anuênio, 
luta pela Central Única dos Traba
lhadores e a convocação de uma 
Assembléia Constituinte Livre e 
Soberana. 

Animo não 
estourou 
em greve 

Os metalúrgicos da Cosipa, em 
Santos (SP), aceitaram a proposta 
patronal (que dá apenas 3,5% de 
produtividade), na assembléia do 
último dia li, e encerraram a cam
panha salarial. Mobilizados para 
mais eles estavam. Recentemente 
haviam feito uma coesa greve de 
uma hora e uma passeata com a 
adesão de 90% do pessoal, dando 
provas de força. O ânimo para 
greve era grande. Nas assembléias, 
sempre com mais de três mil ope
rários, era comum ouvir oradores 
afirmando: "ou sai o nosso índice 
de aumento ou o pessoal quer é a 
greve". 

Mas, então, porque aceitaram a 
contraproposta? 

ESFRIOU OS ÂNIMOS 
Segundo um bom número de 

operários a diretoria do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Santos, com 
Arnaldo Gonçalvez à frente, pror
rogou demais a decisão da catego
ria, esfriando-a. Um ex-chefe, 
demitido depois de 10 anos de 
Cosipa, acha mesmo que Arnaldo 
conciliou com a empresa: "Nós 
tínhamos que ter ido a greve. Mas o 
Arnaldo segurou. Mesmo assim a 
campanha foi importante, serviu 
ao menos para a classe descobrir 
quem defende seus interesses. Ago
ra ela entende que é necessário tirar 
do nosso meio os conciliadores. 
Afinal é inconciliável o Capital com 
o Trabalho, não é mesmoT'. 

Outro fator é que a empresa nos 
últimos dias desencadeou uma 
forte ofensiva contra os metalúrgi
cos. Na Cosipa, com mais de 15 mil 
operários, os "chefes" realizaram 
inúmeras reuniões para convencer 
que a greve era prejudicial. Para 
a assembléia do dia 11 ela mandou 
um número bastante grande - e 
perceptível -de chefes e engenhei
ros pam votar contra a greve, o que 
deu resultado. 

Apesar de desconsolados com os 
resultados da asse':Jlbléia, os operá
rios que mais se destacaram nesta 
luta acham que ela não foi de todo 
preJudicial. Serviu para mobilizar 
grande parte da categoria e mostrar 
a importância de um Sindicato 
combativo. 

Greve em Aratu 
Candeias, Bahia - Cerca de 1300 

operários da construcão civil; que 
trabalham para a empreiteira Con
cic, fizeram uma greve por cinco 
dias. Os operários reivindicavam 
um reajuste salarial de Cr$ 40,00 
para Cr$ 60,00 a hora. Além dos pa
trões, os operários tiveram de en
frentar também as tropas de choque 
que foram mobilizadas pelo gover
nador Antonio Carlos Magalhães. 
Com o fim da greve vários operários 
foram demitidos e outros estão 
ameaçados de demissão. Estes tra
balhadores estão fazendo serviço de 
expansão da indústria de alumínio 
ALCAN, uma multinacional cana
dense, localizada no Centro Indus
trial de Aratu. 

Cohab não respeita 
Posseiros, RN - No domingo, 

dia 15 de março, foi realizado no 
bairro de Igapó, um ato público 
para protestar contra as arbitrarie
dades que a COHAB-RN vem 
cometendo contra 36 famílias de 
posseiros residentes no local. Esti
veram presentes cerca de 200 pes
soas e a manifestação foi organizada 
pela Sociedade de Defesa dos Direi
tos Humanos do Rio Grande do 
Norte. Minutos antes do início do 
ato público, a polícia militar pren
deu um dos manifestantes, alegando 
que o preso - posseiro de uma lo
calidade , vizinha - estava armado 
de foice. A COHAB já destruiu 
plantações dos posse1ros com trato
res e vem ameaçando derrubar as. 
casas e passar por cima. 

(Da sucursal) 

Sindicato atuante 
Lavradores, MA - Nos dias 18 e 

19 de abril, o Sindicato dos Traba
lhadores Rurais de João Lisboa, 
Maranhão, estará promovendo um 
encontro regional de lavradores e 
sind"catos. D v rão estar presentes 
sindicatos e trabalhadores rurais do 
Maranhão, Goiás e Pará, principal
mente nas áreas sob jurisdição do ' 
GETAT. Serão discutidos a questão 
da terra, saúde e o problema social 
dos lavradores. O Sindicato de João 
Lisboa é um dos mais combativos e 
organizados d r gião. Além <lo 

n ii , I s já ~ e 
ora ao do I!" de maiO, que contara 

'.l 'f ifestação pública. 
(Da sucursal) 
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BÓIAS-FRIAS EM RIBEIRÃO PRETO 

• 

a ama naus1na 
Nossa reportagem és teve nos canaviats e Ribeirão 

, Preto, a maior concentração de bóias-frias de São Paulo. 
Conversou com dezenas de trabalhadores e dirigentes 
sindicais. E pôde constatar, a olho nu, que a miséria total 
do assalariado volante está acumulando cada vez mais 
material explosivo no interior do Brasil. (Texto I Altamiro 
Borges; fotos Luis Carlos Leite) 

Seu Cícero Gomes dos Santos 
tem 45 anos de idade, mas aparenta 
no mínimo 60. É um homem caleja
do pelo trabalho árduo de bóia-fria 
na Usina São Martínho. '·E eu 
tenho ainda mais 20 anos até me 
aposentar", diz ele. Isso se resistir, 
pois até Já a Usina arrancará cada 
gota de suas energias. No ano pas
sado ela produziu 3,6 milhões de 
toneladas de cana em seus 40 mil 
hectares. É uma das 33 usinas que 
controlam toda a produção cana
vieira nos 80 municípios da região: 

VIDA DE ESCRAVO 

O que mais atormenta a todos é o 
gato, que não só transporta os 
bóias-frias para a usina mas serve 
de intermediário e participa da 
exploração do trabalhador, enri
quecendo às custas do "pau-de
arara". 

O transporte é outra calamida
de. Cada caminhão leva 60 bóias
frias, amontoados .. E são constan
tes os acidentes, como o que matou 
recentemente 20 trabalhadores que 
iam de Ribeirão para Araraquara. ~ 

A grande maioria não têm car- ~ 
teira assinada, para o usineiro não ~ 
gastar em direitos trabalhistas ...... 

• 
açucar 

- .. 

Sindicalistaç rurais da região. A direita: (;uetTeiro 

DIRIGENTES AFIRMAM 

Sindicato é arma 
"O serviço é duro, muito esfor

çado", conta outro volante, seu 
José Landim, da Usina Santa Ma
ria, dos Biagi, outro poderoso gru
po, de Serrana (veja o box anexo). 
"No corte da cana a gente se lam
busa todo de mel. Tem que agüen
tar as abelhas. O sol é forte na 
cabeça. E o feitor não deixa a gente 
parar um minuto. No fim do dia a 
gente está morto. Dá vontade de 
nunca mais trabalhar na cana". 

Para o usineiro isso é um achado, Final do dia para os bóias1rias da V sina São Martúrho. O cansaço e a viagem descorifortante. 
uma "fonte de lucro. Para o bóia
fria, representa desemprego, mar
ginalidade, desespero. No H os pita! 
das Clínicas de Ribeirão, 60% dos 
internados são bóias-frias com 

O Sindicato como principal instrumento de união 
e luta dos trabalhadores rurais ainda é pouco 
utilindo, segundo afirmaram à Tribuna os 
dirigcntesde sete sindicatos de assalariados( Ribeirão 
Preto, Batatais, Cravinhos, Pedregulho, Franca, 
ltuverava e Patrocínio Paulista) c o presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de Ribeirão, Guerreiro, 
que loi bóia-fria durante 12 anos na Usina São 
Martinho. 

A semana é de seis dias e começa 
às 5 da madrugada. Com mochila, 
garrafa térmica com água fresca, a 
marmitá. a foice e a lima, eles vão 
para o ponto. Lá esperam o cami
nhão que os levará ao canavial. Há 
velhos, mulheres, crianças de 12, 13 
anos. Todos vestidos com blusa de 
manga comprida, bota e pano na 
cabeça, apesar do sol forte, para se 
proteger dos cortes. 
TORMENTOS DO BÓIA-FRIA 

problemas de alcoolismo. 
O governo é cego para tudo isso. 

A subdelégada da Regional do 
Ministério do Trabalho em Ribei
rão, AJuíza Pelico, por exemplo, 
nega-se até a mandar fiscais às 
usinas. 

OPERÁRIOS DO CAMPO 
A origem do bóia-fria é variada. 

Alguns vieram de outros Estados, 
outros eram pequenos proprietá
rios, muitos trabalhavam no siste
ma da colônia, da meia, do arrendo 
de uma gleba. As usinas,_ funcio
nando no si·stema capitalista, redu
zir'am todos à mesma situação. 
Hoje, no fundo, eles são os operei-

O salário é só na época da safra, rios da agricultura brasileira. E seu 
entre maio e setembro, e pouco, número aumenta sempre. Segundo 
não dá para acumular para a fase o cadastro do INCRA, entre 1967 e 
de entresafra e desemprego. De 1972 esse aumento foi de 125% em 
acordo com o último dissídio, era São Paulo, 149% no Rio Grandt.: 
para receber 126 cruzeiros portone- do Sul, 203% em Goiás, 244% no 
lada de rana cortada. Mas quase Paraná, 81% no Brasil como um 
nenhum usineiro acata o dissídio, todo. 
sempre pagam menos. Em média o Essa mudança piorou ou melho
bóia-fría corta três tonelad.f' .RRfc:; ro1;1· ·~ _-vi'dá elo, tr<~:balhador? "~os 
dia. · dms Jeitos ela e rutm, a gente e es-

Contra a carestia 
Belgrado - Dois mil estudantes uni

versitários realizaram uma manifes
tação em Pristina, no sul da Iugoslávia, 
para protestar contra o aumento no 
custo de vida no país, que atingiu cerca 
de 450; no ano passado. junto a uma 
. queda de 9% na renda real da popula
ção. Pristina é capital da privíncia de 
Kosovo, a mais pobre da Iugoslávia, 
situada na fronteira com a Albânia. 

Greve na Inglaterra 
Londres A política de arrocho 

-

EL SALVADOR EM DISPUTA 

cravo", afirma sabiamente Seu lri
neu. Os antigos ainda sonham com 
a volta ao passado, com um pedaço 
de terra na roça. Mas a juventude 
pensa, como os operários da cida
de, em melhores salários, carteira 
assinada, fim dos intermediários, 
condições decentes de transporte e 
de trabalho. E a solução profunda 
do problema só pode vir com uma 
reforma agrária que transforme as 
usinas em propriedade coletiva dos 
trabalhadores. Para os assalariados 
do campo, como para os da cidade, 
a meta final que se impõe é o socia
lismo. 

RAIVA AINDA PRESA 

Depois de muito bate-papo com 
o bóia-fria, ele começa a desabafar. 
Outro Cícero, da Usina Martinho, 
26 anos, reclama da "vida de ca
chorro", fala que "é preciso mu
dar". Cícero tem ido às reuniões do 
Sindicato em Jaboticabal e incenti
va seus colegas a fazer o mesmo. 

Como ele, todos estão descon
tentes. "Mas ainda não soltaram a 
raiva", diz Cícero. O que é comum 
são os atos de rebeldia individual. 
Não é para menos lJUe. no::. dias de 
pagamento, sempre há policiamen
to ostensivo nos pontos. para pro-

• tcfet o gato dos trabalhadores". 

salarial do governo da primeiro-minis
tro Margareth lhatcher continua a ser 
repudiada pelos trabalhadores britâni
co~. Depois da greve dos mineiros, foi a 
ve'l dos funcionários públicos. que cru
zar(lJn os braços em todo o país no dia 
10. prosseguindo o mo\imento com 
greves seletivas. 

Descaramento dos EUA 

Social-democracia 
entra em ação 

Miami Grunos de extrema direita 
cubanos c nicaragüenses estão eft> 
tuando treinamentos militllr~~ em dez 
campos instalados na FIDnda, EUA, 
declarando abertamente que se prepa
ram para intervir na América Central. 
O governo de Ronald Reagan, descara
damente, respondeu à denúncia afir
mando que não apóia esses grupos. 
Afinal, está ocupado em acusar a guer
rilha salvadorenha de ser apoiada por 
Cuba. 

l:xodo no Afeganistão 
Nova Iorque A prolongada ocu-

pação do Afeganistão por tropas sovié
ticas está provocando um êxodo em 
massa do país, segundo informou o 
Comissariado para Refugiados das 
Nações, Unidas. Atualmente, cerca de 
um milhão e 700 mil afegãos se encon
tram refugiados no Paquistão, e a ten
dência é que o número aumente ainda 
mais. 

A presença das Multis 
Washington Cerca de 7.300 

companhias multinacionais dominam 
a economia capitalista mundial, con
trolando aproximadamente metade da 
produção industrial e mais de 60o/c das 
exportações, além de fornecerem um 
qumto do Produto Nacional Bruto 
(PNB) do mundo capitalista. Já a pro
dução das subsidiárias estrangeiras das 
multis atingirá a curto prazo 30% do 
PNB dos países capitalistas. 

Enquanto os guerrilheiros da 
Frente Farabundo Marti comba
tem encarniçadamente contra as 
tropas da junta militar salvadore
nha, uma outra luta, de bastidores, 
está sendo travada entre os Estados 
Unidos e outras potências capita
listas, com respeito ao domínio da 
América Central e quanto aos 
meios para conter o avanço revolu
cionário em El Salvador. 

A política do governo norte
americano já é bem conhecida. Tra
ta-se da intervenção militar, que já 
vem ocorrendo em escala cada vez 
maior, através do envio de dezenas 
de "conselheiros militares" para 
comandar a Guarda Nacional, o 
envio de toneladas de armas e equi
pamentos e provocações cada vez 
mais abertas. 

"POMBAS DA PAZ" 
O plano de Ronald Reagan, con

tudo, não representa os interesses 
de todos os países imperialistas, e 
em especial os europeus . Estes, 
através da social-democracia, da 
democracia-cristã e outras organi
zações políticas reformistas, pro
curam se apresentar como media
dores, buscando uma "solução con
ciliatória" para o conflito. 

Todo esse esforço desses grupos 

reformistas vestidos de "pomba da 
paz", entretanto, obedece a moti
vos nada pacíficos. O que procu
ram, e principalmente os social
democratas, é se apresentarem co
mo uma alternativa de poder em El 
Salvador, desejando tanto quanto 
os Estados Unidos interromperem 
a revolução em marcha no país em 
seu próprio proveito. 

Dentro da presente crise mundial 
do capitalismo, as contradições 
entre as nações imperialistas se 
aprofundam, e estas passam a dis
putar os mercados dos países de
pendentes. E a América Central 
não constitui uma exceção. Para os 
capitalistas europeus, nada melhor 
que tirar El Salvador do domínio 
norte-americano. Já há algum tem
po, tentam fazer o mesmo naNica
rágua. 

Esse altruísmo interesseiro, ape
sar de ter conquistado os setores 
reformistas e conciliadores da opo
sição salvadorenha, não engana as 
organizações realmente interessa
das na revolução. Um dirigente 
guerrilheiro já declarou que "com
bateremos o tempo que for necessá
rio para expulsar os invasores". E 
isso serve tanto pa(a Reagan como 
para os lobos disfarçados de cor
deiros da social-democracia inter
nacional. (Dilair Aguiar) 

RIQUEZA E MIS~RIA 

Forte contraste 
A família Biagi é a mais rica da região. Além das 

usinas, possui a metalúrgica Zanini, a Adubos Solo 
Rico ... Enquanto os bóias-frias vivem em favelas, os 
Biagi moram numa mansão com 5 salas, salão de 
projeção de filmes, piscina, quadra de tênis c futebol, 
e sete empregados permanentes. 

Os motivos apresentados são muitos: embruteci
mento do trabalhador; alta rotatividade de mão-de
obra, com êxodo para a cidade e mudança de 
emprego; trabalho temporário e errante. Mas os 
sindicalistas também fazem autocríticas. Antonio 
Crispim, de Cra'vinhos, aponta algumas falhas: a 
falta de penetração do Sindicato nas usinas; 
pequena sindicali;açâo; fraca formação de novas 
lideranças, com a pequena organização. Otávio 
Sampaio, de Batatais, ressalta: "O pessoal ainda 
vem ao Sindicato à procura do médico e dentista". 

E não é sp dos bóias-frias que os Biagi sugam o 
sangue. Os empregados da mansão são verdadeiros 
escravos, conforme revelou uma senhora que prefere 
não se identificar: ··As domésticas são menores de 
idade c quando querem ir ~ escola ou aprontam 
alguma os Biagi ameaçam de demissão os pais, bóias
frias nas Usinas. Pdo mal que eles fazem, um dia o 
povo pega eles". "Mas a gente tem notado maior interesse dos 

bóias-frias, principalmente dos jovens, pelo 
Sindicato", afirma Aurélio Tarantelli, de Franca. E 
um velho sindicalista, que atuou na região longos 
anos, dá seu a\ ai: "A tendência é aumentar as lutas e 
a procura do sindicato. E esse meu otimismo é 
calcado em bases sólidas. Nós, antes do golpe 
militar, sem ter o Smdicato, fizemos uma greve em 
1961 em quatro usinas. obtendo 100% de vitórias. 
Depois fizemos uma greve política, pela posse do 
Jango. Só aí fundamos nossas Associações, 
embriões dos Sindicatos. 

Casa dm. Biagi· 
piscina e quadra 
Bóia1ria· nada 

HoJe a miséria é maior, mas os bóias-frias já têm 
o Sindicato, que pode entrar nas usinas, mesmo às 
escondidas, lazer reumõe ·; d cobrir novas 
llddál'lça~; fà~~r fhitlffl~ tl~· fõlhero .""n t 

GOVERNO MILITAR DA ARGENTINA 

Um regime sem saída 
Apó~ cinco anos, a ditadura militar argentina troca o 

gent·ral de plantão na presidência. Essa mudança repre
senta uma nova etapa no projeto político dos militares, 
mas depara com uma resistência cada vez mais enérgica 
por parte do povo, que .volta a se organizar sob a liderança 
da classe operária . 

O general Roberto Viola, que 
sucederá Jorge Videla com o aval 
dos Estados Unidos e dos regimes 
militares latino-americanos, in
cluindo o brasileiro, entrará em 
cena em uma situação pouco está
vel. A ditadura argentina, sem 
renunciar aos seus métodos brutais, 
apela hoje para uma demagogia 
sem perspectivas, enquanto se 
debate em divergências quanto à 
implementação de seu nefasto pro
jeto político e econômico. 

Através do férreo controle exer
cido sobre os meios de comunica
ção, o regime militar procura con
fundir o movimento de massas, 
apresentando o general Viola como 
''um elemento equilibrado", "vol
tado para o diálogo com os mais 
diversos setores". Com Viola, se
gundo os militares, se inauguraria 
"uma etapa política caracterizada 
por uma progressiva abertura e reti
licações no plano econômico". 

ABERTURA À ARGENTINA 
Essas promessas de democrati

zação, tão conhecidas no Brasil, 
não estão encontrando eco entre o 
movimento operário e popular ar
gentino. Afinal, Roberto Viola, o 
homem da "abertura", foi um dos 
principais ideólogos da ação con
junta dos órgãos de repressão no 
Cone Sul, apregoando a colabo
ração entre as Forças Armadas 
latino-americanas para dar um 
"sentido político" à sua luta anti

i . 

uma inflação de 87,6%, o país vem 
sendo devastado pelo capital finan
ceiro. 

Golpeada pelo pleno econômico, 
a indústria nacional atingiu recor
des de falências inéditos, atingindo 
centenas de indústrias pequenas e 
médias. No campo, a situação não 
está melhor: houve uma queda 
geral de 22% na produção, desde 
cereais até carne. Mesmo o sistema 
financeiro foi golpeado: 32 bancos e 
entidades financeiras tiveram de 
fechar as po11as. 

CONTRA A DITADURA 
Para o povo. os resultados da 

política econômica militar são ca
tastróficos. O salário real, em cinco 
anos, caiu em 32% de seu valor, 
enquanto o desemprego atinge 
extremos nunca vistos. Com os cor
tes no orçamento para a saúde e 
educação, agravou-se a falta de 
atendimento médico e se elevou a 
taxa de analfabetismo. A Argenti
na, considerada um dos países mais 

adiantados do continente, se encon
tra hoje arrasada. 

A luta da classe operária e dos 
setores populares, nessas condições 
atinge formas mais elevadas, apesar 
de toda a repressão. Em várias fá
bricas, estão sendo realizadas gre
ves por aumentos salariais e em 
repúdio ao desemprego em massa. 
No setor de autopeças, houve uma 
paralisação de vários dias em 
março. 

Como resultado dessas lutas. foi 
recriada a Confederação Geral do 
Trabalho (CGT), tendo a adesão da 
maioria dos sindicatos e dos diri
gentes dispostos a enfrentar a dita
dura. Em sua declaração de r.rincí
pios, a CGT combate a conciliação 
com o regime e procura a unidade 
do rnovimento operário contra a 
exploração. 

Outros setores também se mobi
li;am: camponeses e pequenos 
produtores efetuaram paralisações 
e ocupações de estradas em Valle de 
l/co e Tunuyan. O empresariado 
nacional formou uma entidade, 
combatendo a política entreguista, 
enquanto a Igreja tem efetuado 
enérgicos pronúnciamentos contra 
o plano econômico da ditadura. 
Todos esses fatores apontam para o 
fracasso do regime militar argen
tino, mesmo que apresentado sob 
novas roupagens de "abertura". 

r1 troca dos ditadores: \·ai J 'ide/a, entre J iola (à esquerda). 
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Mantendo seu posto de sessão mais lida deste jornal, Fafa o Povo é 
também uma das mais vivas e interessantes. Convidamos os meta
lúrgicos de São Paulo a se manifestar sobre a União Metalúrgica, a 
unidade em torno de Aurélio Peres. Convidamos as mulheres a con
tinuar escrevendo, como a bóia-fria de Goiânia, para contar como 
são discriminadas e oprimidas. Convidamos os trabalhadores, os 
camponeses, o povo em geral a continuar escrevendo, falando de 
suas vidas e suas lutas . . Essa sessão é sua, amigo leitor! Sua carta será 
publicada assim que possível. Escreva curto e grosso, para dar 
espaço- a todos os que desejam se manifestar. 

EXPLORAÇÃO NA ALPARGATAS SA-PE 

OPERÁRIOS DA MECÂNICA JARAGUÁ-SP 

Queremos Aurélio na 
direção do sindicato 

Aqui na Mecânica Jaraguá as 
coisas não são diferentes das outras 
empresas. As companheiras e com
panheiros daqui são também opri
midos como os demais operários de 
outras fábricas. O salário é de misé
ria e, como nas outras empresas, os 
encarregados e chefes são na sua 
maioria carrascos. Temos aqui 
alguns puxa-sacos; não direi os 
nomes desta vez para que eles se 
toquem. 

Sindicalizados têm bastante, e 
por falar em Sindicato, nós preci
samos de um sindicato forte, capa2; 
de mobilizar a categoria. Sindicato 

que seja de luta, que tenha uma 
assistência médica e dentária com
patível com as nossas necessidades. 
E acima de tudo, um sindicato 
político, ou seja, um sindicato que 
seja instrumento da revolução, em 
direção ao socialismo. 

:h por isto que nós da Mecânica 
Jaraguá vamos votar no Aurélio 
Peres para presidente do nosso 
sindicato.Com toda a t'oiÇa a União 
Metalúrgica cumprirá o papel da 
nossa categoria. Viva a União Me
talúr_gica! (Um grupo de opemrios 
da Mecinica Jarag\á - VDa Leo
poldina - Sio Paulo - SP) 

OPERÁRIO DA COMERIT-SP 

POR QUE DEVO 
SINDICAL IZAR-ME? 

' I 
i· 

Operário não toma leite Viva a 
União 
Metalúrgica 

A Alpar~;atas SI A, localizada no 
complexo Jndustríal de Jaboatão, 
está entre as empresas que p10r 
tratam o operariado no Estado de 
Pernambuco. As investidas da em
presa contra os trabalhadores têm 
início com a perseguição das che
fias, que tudo exigem. 

A fábrica trabalha essencialmen
te com borracha e seus produtos, 
ficando o operário exposto a todo 
p.~rigo proveniente desta borracha. e 
outros produtos químicos, sem 
nenhuma proteção, além de não 
receber insalubridade. Caso o tra-
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balhador procure os meios legais 
para reclamar e exigir seus direitos, 
é sumariamente demitido e enqua
drado na .. justa causa". 

Alé dos descontos a que estão 
acostumados no miserável salá'rio 
que percebem, os operários têm que 
pagar 840 cruzeiros por um talão de 
30 senhas para almoço, sendo que 
este é de péssima qualidade. E 
ainda mais chocante nesta situação 
é o operário ver o leite utilizado 
como componente na fabricação 
das solas de sandália ser negado 
para consumo humano. As condi-

E~PER~ UM Pouco 

-(----

MAU ATENDIMENTO DO INPS-SP 

Burocracia só atrapalha 
contribuinte! 

Um escriturário declarou a um 
tribuneiro (vendedores e amigos da 
TO) num mutirão no centro da 
cidade de São Paulo: 

"Meu irmão trabalha como aten
dente de expedições, mas não me 
lembro do nome da firma. Há 
pouco tempo ele precisou de um 
atendimento médico num dos pos
tos do INPS. Ele necessitava fazer 
uma operação superdelicada na 
perna. Após a operação, não podia 
ser removido de automóvel de pas
seio mas unicamente de ambulân
cia. Como era de se esperar, além das 
filas, demoras e mau atendimento, 
fomos obrigados a esperar a am
bulância do INPS das 13:30 hs. às 
20:30 hs! Será esquecimento do 
encarregado ou desfile inútil das 
próprias ambulâncias vazias pelas 
ruas da cidade? 

Depois de um bom tempo de 

discussão, o INPS alegou que só 
removia os pacientes de casa para o 
hospital e não do hospital para 
casa. Foi necessário uma interven
ção mais enérgica para garantir a 
ambulância. 

Quando eram aproximadamente 
21:30 hs. meu irmão conseguiu 
chegar em casa com muito custo. 
Eu só sei que a burocracia do INPS 
emperra o bom atendimento, cau
sando assim uma série de transtor
nos para quem usufrui dele". 

A causa deste mau atendimento é 
o constante corte <!e verbas para a 
Saúde, privatizando os hospitais e 
comercializando o atendimento 
médico. Isso só será resolvido com 
a união das forças democráticas e 
populares e com a derrubada do 
regime militar. (F.L.G.- São 
Paulo, SP) 

ções de transporte também são de 
péssima qualidade. 

Diante de tal situação, sente-se a 
necessidade de mobilização dos tra
balhadores da Alpargatas através 
de seus representantes mais comba
tivos, num trabalho para substituir 
a diretoria pelega do seu órgão de 
classe e encaminhá-los na luta pela 
conquista de seus direitos econô
micos e políticos, pela conquista da 
democracia popular e o socialismo. 

(F.F.N. e O. H.- Jaboatio, PE) 

ELETRICITÁRIO PAULISTA 

Mais uma 
neg.ociata 
c~m a Light 

Como é de conhecimento do públi
co, está sendo anunciada para o dia 27 
de março próximo a compra da Light 
pela Companhia Energética de São 
Paulo, CESP, em mais um dos .. negó
cios especiais" do governador biônico 
Maluf. Cem bilhões de cruzeiros ... 

o final iWI971l 'o então miníst\'oüa> 
Energia, Shigeaki Ueki, efetuou a 
compra da Light pelo governo federal 
no valor de cerca de 380 milhões de 
dólares. Todos os brasileiros ficaram 
surpresos, pois o prazo de exploração 
da Light venceria nos próximos anos e 
a empresa seria, por força da lei, obri
gada a entregar-se de graça ao governo. 
Ou seja, pagamos por algo que teria
mos gratuitamente. 

Este é somente um lado da escanda
losa negociata, pois a multinacional, 
sabendo que o prazo de concessão ía 
vencer, não investiu nada nas redes 
elétricas, deixando as instalações em 
péssimo estado. E o que é pior, conse
guiu empréstimos no valor de 850 
milhões de dólares para este fim. 

E por incrível que pareça, a compra 
do .. Bonde da Light" passa agora para 
o governador biônico Paulo Maluf. 
Assim anuncia-se que o governo ao 
Estado de São Paulo, isto é, o povo, 
pagará 115 bilhões de cruzeiros (cerca 
de 17 milhões de salários mínimos) 
para que a Light, que já deveria ser 
nossa de graça, passe a ser uma empresa 
estadual. 

Eis aqui uma pequena parte da 
história que mais uma vez enche de 
vergonha a classe trabalhadora bra
sileira. 

Fiquei JDuito feliz ao tomar conheci
mento do lançamento da chapa "União 
Metalúrgica" e com a proposta de 
consultar os operários de toda a cate
goria para a formação de uma chapa 
que componha com os elementos mais 
combativos e comprometidos com os 
interesses dos operários. Com elemen-

METALÚRGICO DA COLM~IA-SP 

Botar os pelegos 
fora do sindicato 

tos saídos das fábricas, para ser real- Há 17 anos que o povo vive sob ção da categoria é muito pequena. 
mente uma chapa representativa. Que uma feroz ditadura, sob este regime Todo m~talúrgico tem que se sindi
seja forte, para na próxima eleição no militar assassino que mata, tortura calizar para tirar os pelegos de 
~infic~to dos Metalúrgicos de São e humilha a classe operária e man- nossa casa e tomar a direÇão. É 

au o ttrar toda aquela "pelegada~ que té'm os pn'vilégt'os de uma IID'non·a. · d' · b · está Já traindo os trabaThadores. preciso uma tretona com ativa 
A proposta de colocar 0 Aurélio Este governo nunca atendeu às que organize e. mobilize toda a 

como candidato à presidente foi exce- necessidades do povo. Hoje a classe categoria. A União Metalúrgica 
lente e certamente contará com o apoio operária, que é a grande vítima tem como proposta para presidente 
da esmagadora maioria dos metalúrgi- desta exploração, cumpre um papel do sindicato Aurélio Peres, ferra
cos. Isto porque se trata de um operá- importante na luta contra este go- meríteiro da Calói e deputado fede
rio muito combativo e que sempre se vemo de entreguismo. ral que luta contra o desemprego, a 
colocou de corpo e alma· na luta em A organização dos trabalhadors falta de tnoradia e atendimento 
defesa de sua categoria. O mesmo não começa em suas fábricas e também médico para os trabalhadores e que 
se pode dizer do Joaquim, atual presi- nos sindicatos, seu órgão de classe. denuncia as arbitrariedades do 
dente, que é considerado o maior "pele-
go" de todos os tempos! E os sindicatos estão tomados pelos governo. Defende as mais amplas 

Aqui na Comerit, onde trabalho, nós interventores do governo. liberdades políticas e luta por um 
pretendemos formar um comitê de O Sindicato dos Metalúrgicos de governo popular, capaz de dirigir o 
apoio à candidatura de Aurélio Peres. São Paulo é um dos maiores sin- país e convocar uma Constituinte 
(Um operário da Comerit - São Pau- dica tos da América Latina que está livre e soberana. (Um metalúrgico 
lo, SP) 1 atrelado pelos pelego.s. A participa-, da Colméia - Sio Paulo, SP) 
~~f. l)tdÇJ9NARI~ '(),..\ ~ANk~~P - L~u ... ~b -dn.G imrJ till!JT'.bl c ítl rnn · "'~.-~. oúl' •:,_1;;~""q \... ~ u1u t :H uJ O) . ~ .• b~.ob:.J L ,;, moi: -~"'~ .,, ·". 

Trabalhador nãô tem-Véi 
Fui funcionária 

da Amo S.A. O 
que tenho a dizer 
a respeito da fir
ma é que os tra
balhadores, prin
cipalmente os aju
dantes gerais, não 
têm vez. Eles não 
têm nenhuma 
chance de parti
cipar da vida hu
mana dentro da 
empresa. E são 
considerados co-

CHEFE: ANTE~ VEio 1., DEPOÍS ~ 
AGORA VEÍO MAÍS DE. too 
O QUE fAREMOS ? 

mo animais que 
só fazem o que os 
chefinhos manda
rem. E eles são os 
maiores cavalos, 
acham que só 
porque são chefes 
podem pisar nos 
outros. 

Isso começa desde a gerência. 
Quando acontece alguma coisa de 
errado, eles vão chamando atenção 
de seus funcionários, até que chega 

/ . 

um ajudante geral. Como os coita
dos não têm vez, eles é que levam. 

Para ir ao banheiro é o maior 
sacrifício. Quem trabalha na linha 

tem que esperar a 
vontade dos che
fes para poder ir. 
Além disso, os 
banheiros não 
uma imundície. 

Além disso tem : 
a falta de segu
rança. Tudo é 
tão mal organiza
do que no dia do 
pagamento o cai
xa fica do lado de 
fora da fábrica. E 
como eles não 
deixam os fun
cionários recebe
rem na hora de 
serviço, na saída 
é a maior corre
ria, todo o pes
soal saindo de. 
uma só vez, num 

corredor apertado. Várias pessoas 
são derrubadas no chão. (Ex-fun
cionária da Amo - Sio Paulo,· 
SP) 

Se a transação for efetuada, quem 
pagará por isso? Mais uma vez será o 
povo sofrido, humilhado e explorado. 
E para que? Para ter contas de luz cada 
vez mais caras. É necessário uma am

VIOL~NCIA POLICIAL-RJ pla mobilização popular para acabar GRILAGEM EM PACATUBA-SE 
de uma vez por todas com estas e G •1 • d I · 
~~~:su~gg~~~~!:os~~~t~n;ê:t~; - r1 e1ros ec aram Mais um·ato: 
guista. (Um eletricitário da CESP -

PISTOLEIRO JUSTIÇADO-RJ 

SãoPaulo.SP) guerra a lavradores de abuso 
CONSTRUÇÃO CIVIL DE GUANAMBI-BA 

Participamos para todosvocêsas grupo, com o sr. José Augusto, de poder 
Posseiro 
faz a sua 
justiça 

No dia 13 de janeiro f01 morto um 
pistoleiro, de nome José Antônio, 
apelidado de Baianinho, que estava à 
disposição da fazenda Campos Novos, 
no 2° Distrito de Cabo Frio, RJ. Baia
ninho era contratado para derrubar 
cercas e barracos de posseiros. e desres
peitar suas familias. 

Esse elemento cometeu essas aventu
ras por muito tempo. No fórum e na 
delegacia existem vários processos 
contra esse pistoleiro. O sindicato d~s 
trabalhadores rurais tomava todas as 
providências mas nada adiantava, a 
policia sempre dizia que não podia 
fazer nada. 

Isso continuou até que ele foi morto 
misteriosamente. Até o momento, 
ninguém sabe o autor. E misteriosa
mente também irão cair muitos, todos 
aqueles que se levantam contra os 

osseiros. Um ~iro de Cabo Frio 

Operários fundam 
a sua Associação 

Hoje, a Associação Profissional 
dos Trabalhadores na Indústria da 
Construção Civil e Mobiliária de 
Guanambi é uma realidade, está 
reconhecida pela Federação. Des
mascaramos os pelegos e traidores 
e temos uma diretoria unificada em 
tomo dos interesses da categoria. 

O puxa-saco policial Mirivald , 

violências que aconteceram no armado de espingarda calibre 32 e 
sábado, 28 de fevereiro, na nossa balas de rifle. Eles só não mataram 
comunidade de Santana dos Fra- dois homens feridos por causa das 
des, no município de Pacatuba, mulheres. 
Sergipe. Eram 1 O horas da manhã, Nesta altura, um trator de esteira 
quando a área dos posseiros foi tentou derrubar a cancela para 
invadida por um grupo de mais ou entrar na posse, mas duas moças 
menos 50 homens, todos ostensiva- deitaram no chão, na frente nas 
mente armados. Estavam coman- máquinas. Mesmo assim eles ten
dados por José Augusto dos San- taram passar em cima das moças e 
tos, diretor técnico da SERAGRO, das crianças enquanto apontavam 
empresa do grupo Vieira Sampaio. armas pra cima de nós. O sr. José 

O grupo armado, invadiu a área Augusto, cercado de capangas, 
entrando pelo Porto de Santana e falou que nós estávamos perdidos 

· ssando pelo por ue ele entrou na justiça com 

As cenas de violência se verifi-· 
cam no dia a dia do brasileiro, de-· 
sencadeadas pela situação econô
mica e pela própria violência ®s 
forças teoricamente destinadas a 
proteger a nação e o povo. 

Presenciamos nesta semana um· 
fato brutal, que nos lembrou a 
morte de Francisco e muitos outros 
que cairam nas mãos da repressão. 

Os operários da construção civil 
de Guanambi, na Bahia, consegui
ram afinal libertar-se da orientação 
oportunista de alguns pelegos co
nhecidos como Mirivaldo, Agenor 
Pereira e João Batista, que se apos
saram indevidamente da direção 
dos trabalhos, pretendendo atrelar 
a fundação da Associação a interes
ses políticos que não dizem respeito 
aos trabalhadores. Chegaram até a 
anunciar a fundação de um "sindi
cato", que não teve nem teria ne
nhum valor legal pem representati
vidade. E apesar disto começaram 
dando golpe nos trabalhadores, 
cobrando mensalidades e prome
t endo cotsas. Não prosseguiram 
com a iniciativa de lesar os traba
lhadores porque o operário que 
estava na tesouraria foi firme e 
denunciou a manobrà. 

o Agenor e João Batista, vulg'I-_,.,.-.;R" 
pelas no 1ão. O rupo d pangas 
nós - nc pelas oras da 

Um rapaz de cerca 'de 17 anos, 
nos arredores de uma escola suple
tiva em Niterói, tentou assaltar uma 
aluna não o conseguin o porém. 
Foi preso por civis e alguns poli
ciais que passavam em viatura. 
Entregue a estes, foi furiosa e publi
camente espancado; e a cada tenta
tiva de se livrar do castigo, as pan
cadas dobravam. 

"sabão de mula", continuam fazen 
do ameaças e tentando desviar o 
companheiros mais firmes e mai 
competentes. Mas estes agentes d 
opressão ficarão para trás e o 
trabalhadores avançarão sempr 
na luta pelos seus direitos, permi 
tindo o florescimento de um nov 
dia. 

(Trabalhadores da construçilf\--ft'l....t:li
Civil de Guanambi, BA) 

a 

de 
's u se v r vo 

( ' 17 anos e que se ex-
e • d c:bfrllb.nf.~ p bém através de atos 

dade de Santana dos Frades - como este sobré o povo. (Uma 
Pacatuba, SE) professora de Niterói - RJ) 



21/3 a 03/4 

CARArBA METAIS-BA 

A Caraíba 
cresceu na 
grilagem 
• A história da Carafba Metais 

começa com as grilagens do milionário 
Baby Pignatary. Hoje, na Carafba, 
reinam a corrupção na direção da 
empresa, a discriminação social e a 
mordomia. Existe na empresa dois __, 
tipos de refeitórios: um dos trabalhad(}- q 
res explorados e outro do pessoal da 

. direção; dois tipos de dormitórios: um ~ 
da direção e outro dos trabalhadores; 
dois tipos dt:: transporte, de casa, etc. 

Todas essas coisas são assim distri
buídas, com esta discriminação, entre a 
direção e aqueles que realmente produ
zem. Dentro da própria d.ireção da 
empresa existe também a discrimina
ção entre as pessoas da Bahia e as 
vindas de outros Estados. Na direção 
impera a incompetência. Constam em 
seus quadros pessoas incapacitadas, na 
sua maioria de outros Estados, ga
nhando altos salários e impondo discri
minações a todos. 

Operário, quando morre, ninguém 
sabe. Quando morre um tubarão da 

LAVRADORES DE ESPERANTINÓPOLIS-MA 

Posseiros ficam sem 
terra e são ameaçados 
Aqui em Esperantinópolis, Mara

nhão, o povo vem lutando há 7 anos 
pela possede suas·terras; lavradores já 
foram presos e espancados até a morte 
pelos grileiros. 

a 35 e 60; e que somente 600 famílias 
iriam ser beneficiadas, quando o levan
tamento indicava mais de mil. 

direção divulga-se, tem missa de 7~' dia, Em I 0 de julho de 1980 o presidente 
etc. da República baixou um decreto desa-

Os lavradores perguntam: para onde 
irão as outras famílias? Os grileiros 
estão desviando muitas propriedades 
em favor do lncra e estes vão ser indeni
Azados e terão direito a 3 módulos de90 . 
hectares. Como sempre, as diferenças salariais propriand o 28 mil e 500 hectares, 

entre os operários e os membros da dizendo que era para fazer reforma 
direção são gntantes. t fácil de se agrária. Em novembro do mesmo ano 
perceber estas diferenças noS refeitó- apareceu uma empresa para demarcar 
rios de uns e outros, nas casas, nos as terras dizendo que os lavradores não 
dormitórios, etc. (Do correspondente iriam mais ter direito a 25 e 30 hectares 
de Jaguari - BA) como tinham dito anteriormente e sim 

b pistoleiros Antônio Princesa anda 
nas roças dos lavradores armado de 
rifle e revólver, obrigando os lavrad(}
res a assinarem documentos dizendo 
que é para pagar renda. (Lavradores de 
Esperantinópolis, MA) 

DESEMPREGO EM SÃO CARLOS-SP AGRESSOES POLICIAIS-BA 

.Demissões 
em massa 

Verdadeiro 
clima de 
f a roeste Primeiro foi o boato. Uma bomba 

que estourou no último dia 12 de 
tardezinha. A Cia Brasileira de Trat(}
res, CBT, dispensou mil de seus 2 mil 
empregados! Depois foi a confirmação 
oficial. A própria firma comunica que 
dispensou 750 funcionários. Outras 
flrmas seguiram o exemplo e o total de 
demissões naquele dia atingiu mil e cem 
trabalhadores. Um dia trágico para 
centenas de famílias operárias. 

São Carlos é uma pequena cidade 
com 130 mil habitantes que conta com 
muitas indústrias, em sua maioria 
pequenas: 5 delas ocupam praticamen
te 50% da mão de obra disponfvel, 
sendo que 4 dessas pertencem à família 
Pereira Lopes, que domina a cidade. 

V árias firmas dispensaram em mas-

CLIMA DE TERROR EM ICÓ-CE 

sa. O maior golpe, porém, foi dado pela 
CBT que, a}ém de ter demitido o maior 
n.úmero de .funcionários - na sua 
maioria operários - o fez às vésperas Estou escrevendo para participar às 
do início da campanha salarial dos autoridades brasileiras e ao povo as 
metalúrgicos na cidade, querendo com misérias que estão acontecendo nesta 
isso amedrontar os trabalhadores. cidade. Itaberaba está um verdadeiro 
Nestas horas, como sempre acontece, faroeste. As famílias itaberabanas não 
os políticos lamentam e dizem palavras podem mais se divertir. Os turistas não 
bonitas de consolo, os pelegos esbra- podem mais visitar a cidade. E sabem 
v~am e amaldiçoam e os empresários por quê? Porque tem uma turma de 
põem a culpa no governo. Aqui não foi valentões aqui que ganha para fazer a 
diferente. O prefeitó escreveu uma guerra. 
carta para as autoridades federais . . 
solicitando providências urgentes. O São uns soldados que restdem aqut, 
presidente do sindicato prometeu uma da Companhia de Policia de Itaberaba. 
campanha de auxílio aos demitidos. E o~P~.g,hs&.a~.Jl.o~q~c;.s1~~:. l>Yl?enl.1 
só. (O correspondente da TO em São -e quanaô estão erribTtagados--saent" 
Carlos - SP) procurando bagunça, batendo nas 

pessoas que estão na frente delas. Se 
aproveitam da farda: botam uma arma 
na cintura e vão para as boites. E fica 
assim, uma família quer ir numa disc(}
teca se divertir, não pode, porque está 
arriscada a levar um tiro de um soldado 
embriagado. Existe um cabo, cabo 
Ednaldo, que toda vez que vai à boitc 
fa7 uma briga e ainda leva as vitimas 
presas. 

No domingo passado o jovem 
Cândido, muito conhecido em toda a 
cidade, de boa família, sofreu pela 
segunda vez uma agressão do cabo 
Ednaldo. Existem mais dois soldados, 
o Santos e o Edson Benedito, que não 
tiram a arma da cintura. Agora, eu 
pergunto: onde está este tenente Lima, 
que não vê isto? 

Temos que transferir estes maus 
elementos da nossa cidade, porque se 
continuar assim isto aqui vai virar uma 
segunda Baixada Fluminense. Espero 
que as autoridades compt;tentes to
mem uma atitude mais rigorosa, para 
que reine a paz nesta cidade. (A.N .B., 
Itaberaba, BA) 

BÚIA-FRIA DE GOJANIA-GO 

Trabalhando todo dia 
sem direito ·a descanso 

Sou mãe de 7 filhos, trabalho 
numa fazenda em Nesópolis. Lá em 
casa o dia de trabalho começa às 4 
hs da-manhã. É preciso faz~r a bóia 
para levar ao trabalho. As 5 hs 
estamos todos em cima de um ca
minhão que nos leva até a fazenda. 
É até bonito ver vários caminhões 
saindo, carregadinhos de mulheres 
e meninos. Todos trabalhadores, 
bóias-frias. 

Ao chegar na Fazenda umas vão 
arrancar, outras quebrar, outras 
lavar as cenouras. A lavagem é o 
serviço mais perigoso, pois a água 
que cai de uma bica em cima de 
uma grande peneira molha as tra
balhadoras, que passam o dia den
tro da água. Quem fica na lavagem 
ao voltar para casa sente as veias 
separadas do corpo. No final do dia 
todas serão chamadas para car
regar o caminhão. 

OPERÁRIO ASSASSJNADO-SP 

As condições de trabalho são das 
piores. Não existe rodízio, as vezes 
as mulheres ficam meses a fio só na 
lavagem. Isso provoca doenças que 
os patrões não estão preocupados. 
Não temos carteira assinada. Além 
disso não existe dia de descanso. O 
salário agora passou para 200 cru
zeiros por dia, mas quem falta um 
dia não ganha. Aos domingos so
mos obrigadas a trabalhar. Muitas 
foram mandadas embora na segun
da-feira porque faltaram domingo. 

Eu, por exemplo, estou doente. 
Precisei sair par~ me tratar. Mas 
quando voltar, será que continua
rei empregada? Deveria ter caído 
morta trabalhando? 
· Quando voltamos para casa, às 6 
hs da tarde, encontramos tudo 
seco, sujo e vazio. Às vezes o can
saço é tanto que eu e meus filhos, 
sem coragem para acender o fogo 

para fazer comida, dormimos fa
mintos. E quantos dias acordamos 
sem tempo de fazer bóia e t rabalha
mos com fome, .. 

Essa é a situação de várias traba
lhadoras que se vêem obrigadas a 
trabalhar com filhos pendurados. 
O meu caçula tem apenas I aninho . 
É justo eu acordar o menino todo 
dia tão cedo? O outro tem 7 anos. 
Ao che~r do trabalho a inda vai 
estudar. É justo um menino de 7 
~nos estudar à noite, após um dia 
de trabalho pesado? 

Ao lembrar q ue a uma hora 
dessas eles estão chegando em casa 
e vão encontrar tudo seco, sujo e 
sem comida, me dá uma vontade de 
ir lá correndo, encher os potes de 
água e fazer uma comidi nha cheiro
sa. 

(Uma bóia-fria de Goiânia, GO) 

Punição para o assassino 
Meu marido, o 

operário Francis
co F rancimar Pe
reira, tinha 19 
anos quandó foi 
barbaramente as
sassinado na por
ta da fábrica Tin
giplast, situada na 
Avenida Margi
nal, n° 87, Ta
boão da Serra, 
onde trabalhava~ 
dia 12 de feverei
ro de 1980. Até 
hoje o criminoso, 
guarda da empre
sa, continua tra
balhando sem que 
nenhuma provi
dência tenha sido 
!ornada. E eu fi
quei só, com um fllho de um ano de 
idade, numa situação muito difícil. 
Até agora não recebi a indeniza~o 
a,,que tenho direit0, ~nem a pensilo 

para o meu filho, nem a punição 
para o assassino. 

Mas os companheiros de Fran
cisco rta fábrica ficaram revoltados 

CONSTRUÇÃO CIVIL DE BARRA DOS GARÇAS-MT 

Fundar o sindicato 
Nós, os trabalhadores da cons

trução civil de Barra do Garças, 
estamos lutando e nos organizando 
para conseguirmos o .nosso sindi
cato, pois não temos nenhuma 
organização que possa falar por 
nós ou defender nossos direitos 
nesta região. Isto porque o Sindi
cato dos Trabalhadores na Indús
tria de Construção Civil de Cuiabá, 
em seu Estatuto se diz responsável 
por toda essa região, mas até agora 
não levantou uma pena em defesa 
dos trabalhadores de Barra do 
Garças. 

Nas três primeiras reuniões que 
fizemos a proposta foi bem aceita 
por todos. O comparecimento foi 
massivo, apesar das dificuldades 

que estamos encontrando até para 
conseguir local de reunião. Na 
terceira reuniã.o, p,or exemplo, ti
vemos que nos mudar às pressas 
para outro local, pois o presidente 
da Câmara Muntcipal, o recém
eleito vereador do PDS, J onir de 
Oliveira Souza, nos negou o plená-. 
rio afirmando que teria de cedê-lo 
para o Alberico, também do PDS. 
Mas foi desfeita a mentira, pois 
descobrimos que não houve reu
nião nenhuma naquele local no 
sábado. Mas uma coisa nós, traba
lhadores, vamos deixar bem claro: 
nós vamos tazer o nosso sindicato, 
queira ou não a gang do PUS de 
Barra do Garças. (Comissão pró
Organização do Sindicato - Barra 
do Garças, MT) 

com o fato. E estão exigindo junta
mente comigo uma sol~o. 

'-'~ • \_MNP 
Taboão aa'fSerra, s~lwo) 

VEREADOR DE JEQUI ~-BA 

Crise na 
prefeitura 
se agrava 
Aadmimstração MunicipaldeJequié 

atravessa dias de crise. O munícfpio 
passa pela pior fase administrativa de 
toda sua história. As principais yjas de 
acesso à cidade requerem gra ndes 
reparos devido a imerisas crateras 

·existentes. As ruas centrais encontram
se parcialmente danificadas.( ... ) 

Pai de família é morto 
e assassino fica impune TRABALHADOR RURAL DE ITABERABA-BA 

Nos bairros periféricos, onde impera 
a população de baixa renda, a situação 
é ainda mais constrangedora. O lixo 
campeia por toda a cidade, desde as 
ruas centrais até a periferia. Falta água 
em quase todos os bairros. Os veículos 
da prefeitura são utilizados fora do 
expediente normal, em domingos e 
feriados . 

Atualmente estamos vivendo um 
clima de terror na cidade de Icó, 
localizada a 366 kms da capital do 
Ceará. Houve um crime bárbaro no 
dia 26 de janeiro de 1981 . Um pai de 
família foi assassinado cruelmente 
por um elemento conhecido pela 
alcunha de João Carneiro. 

Mais um crime que ficou impu
ne pela falta de poli'ciamento em 
nosSa cidade. Realmente a lei é do 
mais forte. O assassino arranjou 
um advogado, colocando 400 mil 
cruzeiros em sua mão. E pronto, 
acabou. 

Este pai de família foi cobrar Penso que isso já não causa ad-
uma dívida de 60 mil cruzeiros ao miração. Nosso país está vivendo 
assassino. Este recusou-se a pagar. atualmente. um clima de rebeldia. 
Juntamente com seus três inilãos Comparo e~te crime com o que 
bateu na cara do homem. E no fmal houve recentemente no Araguaia: 
de tudo assassinaram-no com um estes pobres colonos, trabalhando 
tiro de espingarda de calibre 12, dia a dia, tentando tirar o sustento 
tcando o buraco no corpo da vfti- des~ terra ressequida para· susten

a do tamanho de uma xícara de tar suas famílias, quando chega um 
há. Este crime foi considerado Ozanir que é homem forte encober
errorismo, porque este calibre de to por patrões ricos, bota os I!_Ossei-
pmgarda só é usado pela Polícia ros prá correr. (Um leitor da TO-
ilitar. Icó, CE) 

OS EM POÇÃO DAS PEDRAS-MA 

ome e desemprego 
Em 1978 o povo de Poção das Pe

ras assistiu o comício do deputado 
ederal João Castelo, hoje governador 
iônico do Maranhão, acompanhado 
los deputados Luts Rocha, Enoch 
ieira e Josélio. Eles prometeram 
solver o problema da cidade e o 

iônico prometeu resolver o problema 
o Maranhão. Foi taxativo ao dizer: 

portas do Palácio dos Leões esta-
o abertas para o Maranhão e para 
oç!o das Pedras estarão escanca
das". 

O que se viu até agora com este 
ndato que nós entregamos na mão 
tes lobos foi o povo expulso de sua 

terra, dando lugar aos grileiros e lati
fundiários. Apoiados pelos donos do 
poder, eles estragam a terra de lavoura, 
derrubam os nossos babuçais, como é o 
caso do povoado de I ús, onde o grilei
ro latifundiário Janduir e seu irmão 
.Jumci já derruba ram 4 mil pa lmeira!-.. 

Como se aproximam as eleições de 
82, a mesma gang começa a invadir este 
município, mesmo sem ter cumprido 
nenhuma promessa. Mas o povo sabe
rá dar sua resposta. Saberá que apoian
do os politicos do PDS só ganharemos 
promessas, fome, expulsão da terra, 
desemprego e abandono. (Um amigo 
da TO - Poção das Pedas, MA) 

Funrural é contra lavrador 
O ex-Funrural de Itaberaba con

tinua se recusando a atender os traba
lhadores rurais quando estes são enca
minhados a ambulatórios médico
odontológicos pelo Sindicato dos Tra
balhadores Rurais. O fato ocorre por 
determinação do sr. João Anides Bon
fim, presidente do sindicato patronal. 

Quando um trabalhador se apre
senta mostrando uma guia de seu Sin
dicato, a secretária do ex-Funrural se 
nega a qualquer atendimento, afirman
do que as guias "não valem nada, são 
uma porcaria". 

EMPRESA PERSEGUE LAVRADOR EM CABO-PE 

)) 

Os funcionários da prefeitura rece
bem seus salá rios geralmente co m 
atraso. Outros não recebem o mês de 
dezembro há vários anos, como é o 
caso das professoras contratadas pelo 
município, algumas delas percebendo 
menos aue o salário mínimo regional; 
outros não receberam o 13?. Não estão 
sendo liberados os duodécimos, im
pedindo o funcionamento regular da 
Câmara de Vereadores. 

Todos os beneficios de interesse da 
população não são executad os no 
nosso entender por falta de disposição, 
porque as verbas existem e a prova é a 
aprovação pela Câmara de uma su
plementação orçamentária de 30% do 
orçamento de 1980. Dinheiro há. O que 
não existe é o planejamento capaz de 
localiza r os verdadeiros anseios da 
população. (Joac:y Campos Souza -
vereador do PMDB - Jequié, BA) 

Depois de algum tempo desse des
mando, o presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Itaberaba, 
companheiro Antônio Silva Mascare
nhas, esteve na capital (Salvador) onde 
procurou algumas providências junto 
ao INAMPS, que autorizou por oficio 
o atendimento através do Sindicato. 
Mas a autorização não foi considerada 
c tudo continuou como antes, pois o sr. 
João Bonfim disse que a autorização 
seria sua e não do INAMPS em Sal
vador. 

Suape ameaça com despejo 
No dia 17 de fevereiro o presidente 

do sindicato foi pessoalmente com UJTl 
trabalhador ao ambulatório médico e 
lá foi recusado pela secretária, que 
repetiu as mesmas palavras de sempre. 
Antônio Silva Mascarenhas, depois de 
muita luta sem proveito, veio a esta 
Federação a fim de um entendi~ento 
com o nosso departamento de Assis
tência Social com o objetivo de soluci(}
nar o problema e ver se assim consegue 
acalmar o sr. João Bonfim, que quer 
ser o mandachuva do lNAMPS em 
Itaberaba. (Um trabalhador rural de 
Itaberaba, BA) 

o a 
estranho é que os rebanhos. antes 
criados em currais fechados, ve-

i ·a i o e cvas an ó a 
propriedade do sr José Batista. 

Ante o descaso das autoridades 
competentes, a Suape prossegue na 
sua escalada de violências c perse
guições. E agora ameaça os demats 
posseiros da região onde será insta-
la o o o1o industri m des 
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Em Parambu, milhares de lavradores partiram organizadamente para tomar a comida de que precisam para viver. 

O povo do Nordeste já não se 
conforma com o drama da seca. 
Descobre a força do Sindicato, a 
necessidade da reforma agrária. 
E toma dos armazéns do gover
no a comida que insistem em 
negar aos seus filhos, assustando 
o governo que culpa os "agitado
res". 

Algumas chuvas caíram, final
mente, no sertão nordestino ator
mentado pela seca e abandonado pe
lo governo. Mas os cento e tantos 
sindicalistas rurais que se reumram 
dia 16 no auditório da Encetur, em 
Fortaleza, sabiam que o momento 
continua a ser de luta - luta de 
vida ou morte, contra a natureza 
hostil, contra os industriais da seca 
e contra o governo que só tem olhos 
para os poderosos. 
' Os líderes sindicais ressaltaram 

que a fome continua a fazer estra
gos. E exigiram: continuação do 
plano de emergência até a colheita, 
bolsas de trabalho para todos os 

de erra 
lavradores, mulheres, meninos e 
velhos; sementes, inseticidas, pul
verizadores, e o direito de fiscalizar 
a aplicação do plano, para as ver
bas não sumirem no bolso dos 
corruptos que infestam a máquina 
governamental. 

UMA CONSCIÊNCIA NOVA 

A atitude dos sindicalistas nesta 
seca mostra que está nascendo uma 
consciência nova no trabalhador 
rural do sertão nordestino. E os 
saques que se multiplicaram nas 
últimas semanas apontam no mes
mo sentido. Não foram mais ações 
esporádicas, de gente movida ape
nas pelo desespero, como no passa
do. Muitas vezes foram manifesta
ções mais conscientes e organiza
das, envolvendo milhares de pes
soas, como em Parambu e Quixe
ramobim. Em Senador Pompeu, os 
famintos resolveram saquear preci
samente o armazém da COBAL 
por pertencer ao governo. ''Vamos 
atacar, a comida é do governo", 

diziam, enquanto tomavam os ali
mentos de que necessitavam. 

A justeza dessas ações foi reco
nhecida inclusive pelo cardeal
arcebispo de Fortaleza, D. Aloísio 
Lorscheider, e pelo bispo auxiliar 
D. Edmílson. "O que vale mais, 
água e comida ou a pessoa huma
na?" - indagou este. E acrescen
tou: "Verdade é que em dois outros 
municípios foram saqueados dois 
armazéns da COBAL. Mas como 
foi mesmo que aconteceu'? Gente 
ordeira, os flagelados entraram e 
levaram apenas o que precisavam. 
Quem poderia, em tais circunstân
cias, imaginar melhor comporta
mento?" 
DESORDEIRO É O GOVERNO 

O general Andreazza, ministro 
do Interior, excursionou pelo Nor
deste e viu no~ saques a presença de 
agitadores. E o próprio governo 
dos generais, porém, que,juntamen
tc com a fome, agita o povo sofrido 
do sertão. Em Currais Novos, por 
exemplo, o prefeito desperdiçou 
dois carros-pipa cheios de água 
para molhar o caminho até o Açu
de Dourado, de forma que sua 
excelência o ministro não magoasse 
seu precioso nariz com a poeira. 
FALTA ÁGUA, FALTA TERRA 

Os operários de todo o mun
do comemoram dia 18 de março 
o 110° aniversário da Comuna 
de Paris, o primeiro governo 
proletário da História. A Co
muna sustentou-se apenas dois 
meses, sendo depois esmagada 
com rara ferocidade pelas forças 
do capital. Mas o instrutivo 
exemplo dos operários parisien
ses brilha hoje mais do que 
nunca, indicando o futuro so
cialista da humanidade. 

A Comuna de Paris foi resultado 
da revolta espontânea dos trabalha
dores. Esmagados pela crise, ator
mentados pela guerra da França 
com a Alemanha, indignados com 
a incompetência das classes domi
nantes para resolver os problemas 
da nação, eles levantaram-se em 
guerra civil e tomaram o poder, em 
1871. 

Diante das tropas alemãs, a bur
guesia francesa preferira capitular e 
fazer uma paz vergonhosa. Mas 
voltou-se ferozmente contra o pro
letariado de Paris, que se armava 
para defender a F rança. O governo 
burguês foi expulso da capital pelo 
proletariado, porém reorganizou
se na cidade de Versalhes e declarou 
guerra à Comuna, inclusive fazen
do acordos com os alemães, que 
libertaram cem mil soldados fran
ceses para ajudar a sufocar o gover
no proletário de Paris. 

ANÚNCIO DO MUNDO NOVO 
Durante dois meses a bandeira 

da Comuna tremulou. Foi a pri
meira tentativa da classe operária 
-de organizar uma sociedade nova, 
cujas lições preciosas merecem ser 
estudadas pelos trabalhadores. 

A Comuna aboliu o exército 
permanente. Em vez de um corpo 
especial, armado e sustentado com 
o dinheiro do povo, mas que serve à 
minoria no poder, instituiu-se o 
armamento geral do povo. Ostra
balhadores armados em substitui
ção ao exército das classes domi
nantes. 

Outra medida exemplar foi a 
abolição de todos os privilégios da 
administração pública. Todos os 
funcionários e membros do gover
no passaram a ser eleitos e podiam 
ser removidos a qualquer hora pela 

A "Semana Sangrenta'~ batalha jinal da Comuna de Paris, numa gravura da 
época. 

vontade do povo. Seus salários 
eram equivalentes aos dos operá
rios. De forma simples, os trabalha
dores democratizaram o sistema de 
poder e acabaram com a corrupção 
oficial. 

A VINGANÇA 
DA BURGUESIA 

A Comuna, entretanto, não con
seguiu manter-se. A burguesia não 
podia tolerar sua existência. E mos
trou até que ponto é capa7 de che
gar para defender seus privilégios. 
Na "Semana Sangrenta", de 21 a28 
de maio de 1871, os revolucioná rios 
foram massacrados. Cerca de 30 
mil morreram, 43 mil foram pre
sos, 3.200 deportados. 

Apesar de todo o heroísmo dos 
combatentes de Paris, faltavam 
ainda as condições para manter o 
poder proletário. O capitalismo era 
ainda pouco desenvolvido, a classe 
operária reduzida, despreparada, 
sem ter ainda seu partido comunis
ta. Em diversas situações a Comu
na não soube ir às últimas conse
qüências na liquidação do domínio 
burguês e na implantação do socia
lismo. Caiu ainda na ilusão de 
querer ganhar a burguesia ·moral
mente para a "justiça". Desprezou a 
necessidade de destruir o governo 
de Vcrsalhcs e sua força armada. 
Faltou-lhe decisão e clareza para 
demolir a máquina militar e buro
crática do Estado burguês. 

CENTO E DEZ ANOS DEPOIS 

Mas apesar disso o valor históri
co da Comuna só tem crescido com 
os aflos. Ela colocou pela primeira 
vez para os operários os problemas 
concretos da sua revolução. Mos
trou que os meios pacíficos são 
insuficientes em certas horas e que é 
preciso ·estar preparado. 

Hoje, 110 anos depois, a revolu
ção proletária mundial já tem uma 
longa história, cheia de heroísmo, 
vitórias e também de derrotas. O re
trocesso do socialismo na URSS e 
outros países, de 1956 para cá, foi 
um duro golpe. Muitos operários 
;:>erguntam-se então se os ideais so
cíalistas não seriam apenas um 
sonho. Mas logo as contradições 
insanáveis do capitalismo empur
ram-nos para a luta e a busca de um 
mundo novo. 

E 110 anos são poucos, do ponto 
de vista da história. A burguesia le
' ou muito mais tempo para fazer a 
sua revolução, contra a velha or
dem feudal. Também ela viveu seus 
avanços e recuos. A Comuna de 
Paria assinalou justamente o fim da 
era das revoluções burguesas. E 
prenunciou uma nova era histórica, 
das revoluções proletárias, que 
avançam, com altos e baixos, rumo 
à vitória final e segura do socialis
mo. 

O fato é que a preocupação do 
governo não está em resolver o 
problema da seca. Está em contro
lar a crescente revolta dos trabalha
dores nordestinos, sem mexer na 
propriedade da terra. E é fato sabi
do que a água faz falta no sertão, 
mas o problema maior é a terra. 

Para não fazer a reforma agrária, 
o regime militar recorre até a planos 
absurdos como o denunciado pelo 
deputado estadual Fernando Mo
ta, do próprio PDS cearense: trans
ferir dez milhões de nordestinos 
para a Amazônia. Mas a reforma 
agrária, senhores generais, latifun
diários e industriais da seca, é uma 
necessidade objetiva do progresso 
do Brasil. E ela virá, mais dia me
nos dia, mesmo passando por cima 
dos senhores, quado o povo brasi
leiro for dono do seu país e tiver as 
mãos livres para resolver o flagelo 
secular da seca. (da Sucursal de 
Fortaleza) 

Morreu o Tribuneiro Recordista 

Pior do que o drama da faha d'água. só o da falta de terra para lavrar. 

Tribnna1Jperária 

Quando Raimundo vendeu 
aquele exemplar da Tribuna 
para um morador do Bairro 
Industrial de Contagem, não 
imaginava que seria seu último 
gesto. Naquele dia 9 de março, 
numa Belo Horizonte agitada 
pela greve dos motoristas, Rai
mundo morreu logo em seguida, 
atropelado por um Volkswagen 
e em seguida por um ônibus. 
Ainda levava ao corpo seu jor
nal, o jornal da sua classe, a 
Tribuna Operária. 

Esta chapa vai ser forte! 
' 

Uma das questões que mais e 
polgou a reunião do dia 12 foi o d 
unidade da categoria. Tanto é que 
palavra de ordem "Unidade cor 
Aurélio" foi várias vezes gritada. 

O fato é que um dos maior 
pecados da gestão de Joaquim ft 
justamente ter sempre semeado 
divisão na categoria, o que significiL...J:.II:!1~~ 

Morreu Raim1;1ndo José La
na, metalúrgico da lsomonte, 
mineiro de Caratinga, 53 anos. 
pai de Elenira, que tem agora seis 
meses. Morreu o "Tribuneiro 
Recordista" de Minas, que che
gava a vender 40 jornais somente 
na sua fábrica, e ainda ia aos 
bairros, ao Sindicato, propagan
do por toda parte o jornal da luta 
pela liberdade e o socialismo. 
Morreu o homem que dizia que 
"se o saber é a faísca e a classe 
operária é a pólvora, então va-

mos vender o jornal e preparar o 
estouro". 

Companheiro, nós produzr
mos este número da Tribuna 
com um nó na garganta, de pesar 
por tê-lo perdido. Mas promete
mos trabalhar dobrado, por nós 
e por você, até fazer deste jornal 
uma ferramenta realmente à 
altura da dasse que foijou, na 
luta, homens simples mas herói
cos como você. 

(0 Conselho de Direção) 

Apesar da móquinll que controla. Joaquim falou para cadeiras vazias 

p I -

rios têm memória curta e esquece-

ram suas traições, mudou seu dis
curso. Ele engana os ingênuos e os 
que também querem enganar. J oa
quim prometeu "uma eleição sem 
segredos". E a categoria vai cobrar, 
exrgmdo a divulgação da lista de 
sócios; divisão dos mesários das 
urnas; e que não haja trapaças 
como em 1978. 

UMA CHAPA SÓ, MAS BOA 

No dia 13, na Capela do Socor
ro, ~O pessoas discutiram a divisão 
da oposição, ériticaram a União 
Metalúrgica e o lançamento de 
Aurélio. Mas o próprio Aurélio 
explicou sua posição, lembrando os 
fracassos eleitorais anteriores, "on
de p elu Í .. L u t. \ sa str i a 
sem ligação com os metalúrgicos". 
E concluiu: "Hoje que nós temos 
mais condições de ir pra fábricas. 
fazer comícios~: reunrões, vocês 
continuam ft:chado . Consciente 
desta posição estre1ta lançamos a 
~ l\ .. ui-

uu_,;,wq_._ 
boa chapa". 
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